
UM POUCO DA
MUITA BARBÁRIE

DA SEMANA
VEJA À PÁGINA 50 QUE ACONTECEU NA ÁREA CRIMINAL

COM MORTEIROS E METRALHADORAS,
ELE LUTOU NA
II GUERRA MUNDIAL

O EX-PRACINHA EXPEDICIONÁRIO CONTA COMO ERA A VIDA NO CAMPO DE BATALHA - PÁGINAS 8,9 E 10

COLLOR DE MELLO DA O CANO DE NOVO
COM DESCULPA ESFARRAPADA, O CANDIDATO NÃO COMPARECEU AO COMÍCIO EM FOZ DO IGUACU . PAGINA 2

USINA VELHA
ESTA SENDO

RECUPERADA
ELA FOI CONSTRUflDA ENTRE 1936 e 1942- PÁGINAS 12 E 13 h casa ae torça: lugar poético

HURRASCARIA O COSTELÃO
Butfet quente e trio - Espeto corrido - Música ao vivo

Vendemos churrasco para levar Atendimento personalizado
Aceitamos reservas para festas e casamentos

Fone (0455 723834

Av, Juscelino Kubits!hek, 2449 - Foz do Iguaçu Pu

4RONANZA
Turismo

Passagens Aéreas Terrostres,
Reservas, Excursões Nacionais e Internacionais

Pua. Almirante Barro'u. n 530 Fc,ne;(0455) 74-5454 74-2778
Telex (4551 209 AVMM CLP 85.8)C) - oz do Iguaçu - Paraná

BRIZOLA EM
CASCAVEL

DIA 31
vagina 22
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SEU MOTOR PIFOU
FERRO VELHO PANORAMA TROCOU

COMÉRCIO DE PEÇAS USADAS EM GERAL

LATARIAS-PORTAS-CAPÔS-PARABRISAS

FONE 73-1908
Av. Principal, 330 - Jardim Panorama

(Antigo Fer Velho Zanin)
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FOZ DOr'i

Foz do Iguaçu
Eot cada o6za,

cem - meao't.

GOVERNO c

DO IGUAÇU

Candidato não veio e
gastos chocani população
COLLOR FOGE MAIS UMA VEZ

AFIF CHEGA A

FOZ TERÇA-FEIRA
O candidato a presi-

dente da República pelo PL,
Guilherme Afif Domingos,
vem a Foz do Iguaçu pela
primeira vez na campanha.
Sua chegada está prevista
para as 15 horas da próxima
terça-feira, dia 31. No aero-
porto concede entrevista co-
letiva à imprensa e segue de
lá, em carreata, até o centro
da cidade, onde a carreata se
transformará em passeata a
pé pela Avenida Brasil, ter-
minando com uma concen-
tração no calçadão da Av.
Rio Branco, onde Afif con-
versará com o povo toman-

do um cafezinho. O candi-
dato permanecerá em Foz
do Iguaçu duas horas e se-
guirá para outras cidades da
região.

O comunicado é do
presidente do P1 em Foz do
Iguaçu, Emerson Peixoto,
que diz ser o Paraná um Es-
tado em que Afif está for-
te. Por isso, na próxima se-
mana o candidato percorre
o Estado para reforçar a
campanha, no que pretende
seja sua "arrancada final ru-
mo à vitória", segundo Pei-
xoto.

Mais uma vez, o candi-
dato Fernando Colior anun-
cia sua vinda a Foz do Igua-
çu e na Última hora desiste.
Apesar dos anúncios por rá-
dio, televisão e jornal, além
de 50 ônibus para transpor-
tar a população dos bairros,
pouco mais de quatro mil
pessoas compareceram na
última quarta-feira na ter-
ceira pista da Avenida JK.

A justificativa dada
pelo locutor oficial para a
ausência do candidato foi
que o aeroporto estava fe-
chado, devido ao mau tem-
po. Entretanto, segundo a
lnfraero, o avião que traria
Fernando Coilor retornou
de Cascavel, onde foi reali-
zado também um showmí-
cio. A pista do Aeroporto
Internacional de Fiz do
luaçu foi fechada somen-
te por 15 minutos, tanto
que depois das dez horas
aterrizou um avião de car-
reira.

Acredita-se que o mo-
tivo para Colior desistir de
vir a Foz do Iguaçu seria
o adiantado da hora e o pe-
queno público que compa-
receu no circo armado na
terceira pista. A estimativa
dos organizadores, levando
em cont.	 presença de ar-

listas populares, os ônibus e
a fortuna gasta, era de no
mi'nimo 30 mil pessoas.

Na véspera do "show
coliorido" corriam rumores
de que haveria manifesta-
ções contrárias ao candida-
to da Rede Globo. Mas tu-
do não passou de rumores,
pois a colônia árabe deci-
diu não hostilizar o ex-go-
vernador de Alagoas, e a
orientação dada aos mili-
tantes do PDT e PT era para
não realizarem nenhum tipo
de manifestação. Os únicos
atos contrários a Fernando
Coilor foram os muros pixa-
dos com frases do tipo:
"Pillantra"; "Nazista";
"Criador de Marajás"; "Co-
cô Coilor"; "Fora filhote da
ditadura"; "Mentira aqui
não Cofia"; "Nelie não",
etc.

Segundo levatamentos
feitos pela imprensa em ge-
ral, o custo do showmi'cio
foi de 300 mil cruzados. So-
mente o palco custou 100
mil. Ele foi alugado da em-
presa l"ills Equipamentos
Ltda, cuja sede fica no Rio
de Janeiro, e transportado
em carreta, pois seu peso os-
cila em torno de 15 tonela-
das devido às bases de ferro.
Somando o custo do palan-
que com o cach a- dos artis-

guir camisetas, adesivos, car-
tazes, chaveiros e outros
materiais de campanha. No
comitê também está à
disposição dos eleitores a
publicação "Brasil Pra
Frente", onde está o pro'

tas, mais os deslocamentos
em jatinho, propaganda,
hospedagens, gasolina, alu-
guel do som e mão-de-obra
para palanque, ornamenta-
ção e panfletagem, facil-
mente chega-se a 300 mil
cruzados novos. Não foi
mais porque os 50 ônibus
que transportaram pessoas
dos bairros foram cedidos
pela Empresa Nordeste,
concessionária da Itaipu Bi-
nacional e Unicon.

No final da festa,
quem foi à terceira pista
"collorido" acabou saindo
desbotado, como no caso
de Maria de Fátima, comer-
ciária, que afirmou estar in-
conformada com a falta de
respeito do candidato. "Eu
ia votar nele, mas agora, de-
pois dessa, vou trabalhar
contra". Já o estudante
Luiz Moura disse que saiu
de casa e aguentou as pan-
cadas de chuva fina só para
ouvir Milionário e Zé Rico.

Mo comi'cio que não
aconteceu, quando alguém
ao microfone falava em
CoIlor de Mello ouviam-se
mais vaias do qua aplausos.
E aos gritos de "Colior" de
uma ala do público, outra

, ala respondia com gritos de
"l3rizola".

grama de governo do can-
didato Paulo Maluf.

Para -os próximos
dias está anunciada a vinda
do candidato do PDS a Foz
do Iguaçu.

Malufistas abrem
comitê eleitoral em Foz

Às 18:30 horas desta -
sexta-feira, 27, o PDS e os
adeptos de Paulo r"aluf na
sucessão presidencial inau-
guram comitê eleitoral na
Avenida Brasil, 870. Lá, os
malufistas poderão conse-
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IGUAÇU GANHA HOJE
4 NOVAS SALAS DE AULA

O Governo de Foz do Iguaçu, em
convênio com o Governo do Paraná,
inaugura hoje 4 novas salas de aula
na Escola João XXIII. Com isto, a
atual administração atinge a marca de
62 novas salas construídas em
apenas 8 meses, beneficiando mais
de 5.000 alunos de 1 0 . e 2 0 . graus.



dave nunca ser dispensada
a lir:peza dos dentes sempre
que se iriere açúcar e qual-
quer aumento. Aconselha o
Jr.Val: .ir qu -5 melhor uma
criança ire um quilo de
tomjons de ma só vez e

depois lavar a boca, do que
ir chupa,-.do balas a toda
nora.

Á -)i2 btica mere-
ce cuidados com os quais
U brasilerc er.i geral é ne-
ligente, pr isso a dentição

do povo anda tão mal. Cui-
dados at4 ele nentaes ode-
riam reduzir enorrnernent
os —roble-ias. £ recomen
dável o uso de creme anti-
placa bacteriana, produto
que começa chegar ao mer-
cado em abundância no País

Força da qualidade IBM 'no seu escritório
A nova Eletrônica iiBM é mais um passo da evokjço da máquinasde escrever. Atem das v antagens que vocêja c&aJiecej na
Eletrônica IBM, eia trai incw5es que repreanram nio só o avanço

da tecnologia IBM, mas também resposta a necessidades
detectadas junto as secretárias.. Econôm,ca, simples de Operar,rápida eversatil, a Eletrônica II IBM veio para mostrar que na IBMtecnologia e produ tividade caminham juntas.

VENDAS E ASSISTÉNCIA TÉCNICA

Za% Clover
EQUIPAMENTOS P1 ESCRITÓRIO - REFRIGERAÇÃO

COMERCIAL - IN rALACOES -M,TAYO
FOZ DO IGUAÇU - Rua P ortugal, 61 - FONE: (0455) 73-3734
CASCAVEL. Rua Sete de Setembro 1526 -FONE: (0452) 23-1538
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Nos revendedores exclusivos Microtec m tem
mais tempo para conhecer a nova linha ME

Tudo o que coce quer
saber sgbre a nova li
nha MF e anda não
conseguiu, esta á sua
dis posição nos reven-
dedores exclusivos Mi.
crotec	 +
As mais completas ex.
plicações têcnicas_ to-
dos os 'ecu-sos que os
equipamentos podem
oferecer. Suas utilida-
des e aplicações, por
que e qual maquina e a
mais adequada parè
seu lipo de neceso

— — -— - . -
a— ------ —

microtec

enha conhecer de pon -
¶ a ponta o seu novo
equiØamen0 da linha
MF+
Os revendedores exclu-
s-vos M,crtc est4o es-
erando sua visita.

- muitas explica-
çoes a dar, e um cafezi-
'flqoStoso

-

d4Tr -	 Li

Av. Jorqi'
Sc h i-meinfen!j, 244

Fone 72-2728
Telex 455 314
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DENTIÇÃO DO BRASILEIRO VAI MAL
O creme deve ser aplicado ria ir ao dentista duas veze
antes da escovação dos den- ao ano, mesmo não sentin .
tes. O fio dental também do problemas com seus den .não	 deve ser dis- tes. Se não tiver restaura-
pensado após cada refeição. ções a fazer, procederá a
E a pasta dental deve conter urna ind ispensável profila-fluor. Com flúor, aliás, de- xia. Com os dentes vale
ve-se fazer bochechos espe- também o ensinamento de
cialrnente antes de dormir que é melhor prevenir do
à noite. Todo cidadão deve- que remediar.

No dia 25 de outuro,
os dentistas comemoraram
seu dia em Foz do lguacu.	 +
Em festa, reuniram-se na
sede da Associação Brasilei-
ra de Odontologia, subsecão
local, no Parque Ouro Ver-
de, e confraternizaram com
um jantar. A ABO foi fun-
dada em 1978, é hoje presi-
dida pelo dentista Valriir
Lavinicki, de 29 anos, for-
mado na Universidade de	 --.-'.
Pelotas, RS. Segundo o dr. i.
Valmir, trabalham em Foz
do Iguaçu 97 dentistas regis-
trados no Conselho Regio-
nal de Odontolqia mas
ainda há os "dentistas práti-
cos", aqueles que, sem cur-
so superior na especialidade,
exercei a profissão.

O presidente da ABO
em Fz do luaçu diz que a

flr	 'aIrir , a y i ri,ckientidade esta procurando

ELETP1Ïjj

MAIS FUNCÕES,

MUITO MAIS PRODUTIVIDADE

*	 t \

um iroaino de difícil, muito difícil encon-
integração da categoria, in- trar urna pessoa sem cárie
clusive ampliando o qua- quando vem ao consultó-
dro de sócios. "Através de rio", diz o dentista. A situa-
encontros mensais em nossa ção piora quando se cons-
sede - um recanto aprazí- tata que o povo não se sub-
vel, próprio para reuniões, meta a tratamen dentário
festas e econtros sociais -- na r-edida necessária para
estamos nos unindo mais", manter a saúde bucal. E o

mobserva o dr. Valmr. A Se- aior inimigo dos dentes e

i

de esta recebendo o r-eCor amigo da cárie
melhorias, em especial no está contjnuamerïe à mão,
ascpectc de segurança, com ou ria boca, das pessoas,
a construcffo de muros ao principclrente das criancs.
redor do terno. Para O A saúde dental das
próximo ano, a entidade ri5rlçc5 constitui um ele-
planeja construir urna qua- mentc especialmente crítico
dra de es?ortes. Outro ser- O fascínio pelos docas ate-
viço que a ABO está ta cro nenhuma outra
Prestando aos dentistas é a substâ;cja contra os dentes.
pulicaçâc de um jornal Não	 propriamente neces-mensal e civa	 entre sidade de abolir o açúcar da
a categoria. ArsdC, ;os pró-	 r a ! it'.entar ;rc	 i»
ximos dias 10 e 11, estara
realizando um curso do quii
participarão os dentistas de
Foz do ljuaçu e, espera o
dr. Valmir, muitos dentistas
da região. O curso será mi-
nistrado no Sa!â Diaman-
te do Hotel Salvat:

lNCIfljCjA DA CÁRIE
E ESPANTOSA

Mas a passen do Dia
do Dentista tu'- bm o-
mento para outras observa-
;ões além das de caráter de
onfrateçnjzacão social. Di-
em respeito à condição d3s
lentes do povo brasileiro.
ara ficar com o proiler

naior da dentição, ,.àrie, in-
orma o dr. Vair que 98
tor cento da população bra-
ileira é atingida por ela. "E

EXPLOSÃO DE OFERTAS EM CIDÃO

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

UMA INFINIDADE DE ME RCADORIAS COM OS

M ELHORES PREÇOS DA PRAÇA

7-

 

CIDÃO

k'1 r:C8
Rua José cio Patrocínio , 85

- Fones 73-1133 e 73-1419 - Foz do lguacu - Pr
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Valdir João de Ass i s

LI X A ^ M E N T.0
E TACOS E ASSOALHO COM

APLICAÇÃO DE SINTEKO E
VERNIZ FONE 74-4782

,-'Milc1'í i-OIií
FONE: 74-4762

Rua Rui Barbosa, 1'720 - Bairro Maracanã -

Greve na construção civil
A construção civil de Foz

do Iguaçu parou devido à greve
dos trabalhadores do ramo, que
tentaram inutilmente um acor-
do com os patrões. Os traba-
lhadores resolveram deflagrar a
greve na última sexta-feira, dia
20 de outubro. Mas a paralisação
só começou a vigorar a partir das
7 horas da manhã da segunda-fel-
ri.

Segundo Valdir João de
Assis, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores de Cons-
trução Civil de Foz do Iguaçu,
as reivindicações são as seguin-
tes: 1) 30 por cento de aumen-
to real, pois consideram a infla-
ção oficial fabricada e que o cus-
to de vida está altíssimo e o tra-
balhador sente isso quando vai
ao mercado para comprar comi-
da; 2) vale transporte gratuito;
3) refeições, que podem ser gra-
tuitas ou subsidiadas, dependen-
do de negociações, uma vez que
um dos maiores problemas que a
categoria tem são os acidentes
e uma das principais causas é a
falta de alimentação, pois muitos
trabalhadores passam o dia to-
do trabalhando sem comer.

Atualmente, a constru-
ção civil em Foz do Iguaçu já
tem em torno de doze mil tra-
balhadores, sendo que uns 7 mil
em Furlhas e Itaipu, e os 5 mil
restantes espalhados pela cidade.
Valdir acha difícil precisar, por-
que há muita gente que não
é registrada, como o caso de vá-
rios pedreiros que ficam cons-
truindo casas por aí. O Sindica-
to tem cerca de dois mil e nove-
centos filiados.

As negociações das reivin-
dicações dos trabalhadores são
feitas entre o Sindicato e a
Assocon e com algumas firmas,
individualmente.

MUITA DESPESA E
POUCO DINHEIRO

que lhes é de direito, que estão
cobrando o cumprimento da lei.

Rebatendo as alegações de
que o pessoal da construção ci-
vil ganha bem, Valdir disse des-
conhecer o trabalhador de cons-
trução civil que ganhe bem. No
seu entender, eles realmente
estão com o salário melhor do
que os trabalhadores de outros
setores, mas considera que um
servente ganhar Ncz$ 717,00
não é ganhar bem, pois com essa
quantia ele tem que pagar con-
dução, alimentação, aluguel de
casa, luz e água.

TRABALHO E ORGANIZAÇÃO
"Se estamos um pouqui-

nho melhor, é porque, graças a
Deus, estamos mais organizados.
Quando fizemos o Sindicato
aqui, por exemplo, as firmas não
pagavam nem o salário mínimo
e a maioria do pessoal não era re-
gistrado. Então, se hoje nós esta-
mos ganhando um salário razoá-
vel, em relação aos outros, é
graças ao nosso trabalho e à
nossa organização. Fizemos o
Sindicato, nos organizamos e es-
tamos na luta. Trabalhamos in-
clusive à noite e nos finais de
semana. Se as outras categorias
não se organizam, nós não te-
mos culpa. Se eles ganham pou-
co e acham que está bom, nós
zhamos que não está. Toda a

categoria tem que se organizar.
O que precisa, realmente, é que
todos os sindicatos acompa-
nhem o mesmo ritmo, fazendo o
trabalho de organizar o trabalha-
dor, ao invés de se transformar
em cabides de emprego", diz
Valdir José de Assis.

O Sindicato calcula que,
de modo geral, as firmas grandes
no centro da cidade foram todas
paralisadas pela greve. Mas os
trabalhadores se dizem totalmen-
te aberto às negociações, mes-
mo porque não têm nenhum in-
teresse em continuar parados.
Dependendo da boa vontade dos
patrões, que devem buscar o en-
tendimento, eles sentam para ne-
gociar e, tão logo tudo esteja re-
solvido, voltam ao trabalho.

SINDICATO BEM
ESTRUTURADO

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Construção Civil de Foz
do Iguaçu é um sindicato novo,
com pouco mais de dois anos,
mas muito bem estruturado, e
Valdir atribui essa estruturação e
a organização ao modo de vida
da própria cidade, que, por ser
turística, obriga as pessoas que
trabalham aqui a viveram uma
vida de turista, pagando tuoo
mais caro.

FERRO VELHO e
RECUPERADORA DE PEÇAS

PAULISTA LTDA.

Recuperação de peças em geral, peças mecânicas e
latarlas, terro velho e serviço de guincho. Compramov

carro batido. latarias novas e recuperadas.

8,. J. hblluheck, 7237 - Fsae: 73-5518 - Res. 73-5926
Ao Lado da Tapeçaria Brasil

CEP e5,890 — Foz do lguaçu a Pdran

TELEH1P-
KSDARUNA

Min i PABX FASOR
PBX, PABX, Interfones

T ELE BIP Bloqueador DDD e
Portões e Porteiros

Eletrônicos

Rua Castelo Branco, 826 . FONE 72-1242
Foz do Iguaçu - Paranã

ELETRÔNICA TRÊS
-- —
	 FRONTEIRAS LTDA

CONSERTO DE APARELHOS DE SOM,
VENDA DE APARELHOS DE SOM PROFISSIONAIS,

ANTENAS E ALTO-FALANTES
Av. República Argentina, 570 - FONE: 43966

Foz do Iguaçu . Paraná

.MOTORES-	 • PRftSAS GUINCHOS	 • MOTORES, DIESEL.
ELÉTRICOS	 -	 HIDRAULICOS E	 ESAB	 ALCOOL, GASOLINA [

CAVALETES	 BOMBAS	 pokON

EQUIPAMENTOS
LUBRIFICArA • COMPRESSORES. ELEVADORES, MAQ. LAVAR • TRAN SFORMADORES.

BOMBA COMBUSTIVEL MEDIDOR DE VAZÃO RETIFICADORES GERADORESCOMBOIOS	
-

- ______	 TALHAS ILETRICAS	 - -
DELZER	 CHWINC UWA 	 r'- -	 BBO17À

Atendendo toda Região Sul, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraguai.
GRUPO MOTORMAQ CRESCENDO COM VOCÉ

O presidente do Sindicato
explica que há uma lei, do mês
de junho, de n.0 7.882, que dava
aos trabalhadores o índice de
29,67 por cento de aumento in-
dependente de negociação na
data base, mas isso até hoje não
foi repassado. Os representantes
do Sindicato dizem entender que
os patrões tenham dificuldades.

a, 
só que quando a lei é para que os

E trabalhadores paguem alguma
coisa ou para perder o aumento,
o cumprimento é imediato. Eles
consirrm que estão pedindo o
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NECESSITAMOS SUPERVISORES DE VENDAS

COMERCIAL DE BEBIDAS MATA SEDE
(COCA-COLA)

ADMITE SUPERVIOR DE VENDAS
COM EXPERIÊNCIA - IDADE 22 a 30 ANOS

TRATAR RUA PORTUGAL, s/n
JARDIM DAS NAÇÕES - PRÓXIMO AO

D.R.M. - FOZ

- BRAGA
CONTABILIDADE
SIGILO, PERFEIÇÃO E RAPIDEZ

Rua Tocantins, 125 - Campos do Iguaçu - FONE 74-1025
Foz do Iguaçu - Paraná

FILTROS P/
COMBUSTÍVEL

• LAVADORA ALTA 1
PRESSÃO	 • MANGUEIRAS

-	 INDUSTRIAIS
• LAVA RAPIDO	 • FILTROS DIESELIMPQ

ASPIRADOR DE Pó	 PLACAS FILTRANTES	 BOSCH
Matriz: Av. JK, 3333 - Foz do Iguaçu - Paraná

Telex 455-342 - Fone (0455) 73-2878

IMPOR FAÇÃO

M OTM Ferramentas e Equipamentos E

OS MELHORES PREÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO EM TODA LINHA DE FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS 	
EXPOR rAçÃo

INDUSTRIAIS, POSTOS DE SERVIÇO, MOTORES E MÁQUINAS PARA MADEIRA EM GERAL.



Bom gosto

e requinte

para sua

empresa

Um pouco da muita selvageria da cidade
VELHO EXIBICIO-

NISTA - David Vicente Ri-
beiro, de 72 anos, morador
das proximidades da er pre-
sa de ônibus Pluma, tirita o
hábito esquisito de despir-se
dentro de casa e envolver-se
numa toalha. Deixava as
portas da casa abertas e,
quando passava por lá algu-
ma mulher ou menina, sol-
tava a toalha para deixar
sua genitlia à vista das
transeuntes, que um dia se
cansaram do atentado ao
pudor praticado pelo velho
e chamaram a PM para que
fosse levado à Delegacia de
Polícia.

MORREU ATROPE-
LADO - No dia 20, às 22
horas, Clóvis Gordolo, de
27 anos, morreu atrope-
lado por um automóvel Gol.

QUADRILHA DE EN-

CAPUADOS - Nu dia 20,
a PM foi chcmu'a ao bairro
Parque Presidente para
prender urna quadrilha de
assaltantes que andavam en-
capusados para praticar seus
crihles. Eles agiam nas ruas,
aaccndo os transeuntt. e
.espojando-os de relógios,
dinheiro, roupas e jóias
(poucas ou nenhuma jóia,
pois naquele bairro a pobre-
za é muito grande para ha-
ver proprietários e portado-
res de jóias). A PM fez
ronda no Parque Presidente,
mas não encontrou os ban-
didos.

dão, conseguiram fugir em-
brenhaiido-se num matagal.
Os tiros no atiflgiram os
policiais, mas feridos foram
Valdecir Rocha, de 18 anos,
cor un balaço no peito, e
Jurandir Dias de Souza, de
20 anos, com um balaco na
perna. Os dois foram
socorridos e levados ao hos-
pital, sem perigo de vida. -
Nem Valdecir nem Jurandir
souberam dizer à polícia
quem atirou neles e por quê.
Um inquérito aberto pela
Polícia Civil tenta desven-
dar o caso- Os pistoleiros,
porém, ninguém sabe quem
são nem onde estão.

ÕNIBUS DE TURIS-
MO ARROMBADOS -
Dois ônibus de turismo esta-
cionados num posto de ga-
solina, enquanto os passa-
geiros dormiam em hotel,
foram arrombados e saquea-
dos. Os ladrões entraram
pelas janelas e roubaram te-
levisores e vídeo-cassetes,
entre outros, e poucos,
objetos que encontraram.
Foi registrada queixa na De-
legacia de Polícia, mas não
há a menor pista sobre os
larápios.

BLITZ NO TRANSI-
TO - Numa blitz que se
concentrou na Av. JK, pro-
ximidades do CIuie Gres-
fi, a PM reteve seis veículos
e enitiu 17 notificações por
infrações diversas no trânsi-
to. Aos motoristas, a PM re-
comendava e recomenda:
"Seja paciente rio trânsito
para nâó ser paciente no
hospital".

BOMBEIROS
PRESTATIVOS

Na manha de quinta-
feira, um grupo de meninos
notou que um cachorro de-
sesperado se debatia para
sair do canal do rio Boici,
no trecho entre a Av. Para-
ná e a Rua Edmundo de
Barros, proximidades da se-
de deste jornal. Era um anu-

mal comum, mas grande,
que caíra no canal só ele
sabe como e de lá não con-
seguia sair porque suas pa-
tas não se firmavam no mu-
ro de concreto. Os meninos
tentavam inutilmente ajudar
o cachorro a se libertar. O
cachorro estava em pânico,
correndo de um lado para
outro dentro da água, em
esforços inúteis para sair.
Sem ajuda, o animal estaria
condenado à morte. Fun-
cionários de "Nosso Tem-
po" também tentaram so-
correr o cachorro, nias não
conseguiram tirá-lo de lá,
até porque ele não se deixa-
va prender a uma corda. Foi
decidido, então, chamar o
Corpo de Bombeiros, que
compareceu em seguida
:.esmo sob forte chuva, um

soldado entrou no canal e
salvou o animal.

AMEAÇA DE MORTE
FILHO AGREDIU A No dia 25, totalmente bêba-

MÃE - Valdecir da Silva, do, o vigia do Centro Social
de 19 anos, morador do Urbano J00 Alves, 38
Rincão São Francisco, riâo anos, residente no Parque
se sabe por qtté, endoidou e Morumbi, ameaçava matar
partiu para agressões físicas com uma faca seu amigo e
contra sua própria rnae, Ju- vizinho Nelson de Oliveira
lia da Silva, causando-lhe vá Nascimento, de 36 anos.
rios ferimentos. Uma vizi- Nelson escapou das ameaças, a
nha chamou a PM, mas o PM foi chamada e o beber-
filho desnaturado fugiu e ro enfurecido foi curar o
não pôde ser preso ainda.	 porre na Delegacia de

polícia.
MARIDO BATE EM

MULHER - No bairro Três
Lagoas, o casal Nilton e
Nair da Luz, ele com 29
anos e ela com 23, desen-
tenderam-se e brigaram. A
cadeiradas Nilton pegou
uma cadeira e desferiu vio-
lentos golpes contra a mu-
lher, inclusive na cabeça.
Terminada a palhaçada, o
machão fugiu, mas a mulher
registrou queixa na Delega-
cia de Poléiia e, cedo ou
tarde, Nilton terá que res-
ponder por seu ato repulsi-
vo-

DOIS FERIDOS EM
TIROTEIO --- No mesmo
dia 25, policiais militares
que passavam pela rua Ba-
ro da Serra Negra ouviram
disparos de arma de fogo e
correram ao local do tiro-
teio. Lá chegando, foram
recebidos a bala por três
elementos que, na escuri-

PRESO MENOR
CHEIRA-COLA - No fim
da tarde do dia 25, a patru-
lha da PM deteve o menor
R.B., de 16 anos, por estar
ele cheirando cola e fazen-
do esculhambação na esta-
ção rodoviávia. Quando a
PM abordou o moço foi de-
sacatada por uma saraivada
de palavrões, mas foi do-
minado e levado à Delega-
cia para tomar umas lições.

FOTO AGENÁRIO
Casan'entos, batizados,
aniversários e formatura

REPORT/G ENS
FOTOGRÁFICAS EM

GERAL
FONE 72-3839

Conheça na COEXMAo lançamento
do ano: OLIVETTI LINEA 98 AUTO
CORRETIVA, a máquina precisa,
versátil e resistente que corrige	 -
nossos erros sem pensar.

OLIVETTI LJNEA 98

Dli veiLi
CONCEss~ c~	 EQUIPAMENTOS PARA ERflÓR LTDA

Av. Brasil, 333. Fone (0455) 74-5011ão11v8111 Foz do Iguaçu - Paraná

-	 •	 - _________________________________________________________________

REVENDEDORES : Italma,
Giroflex-Plan, Persianas

Columbia, Linha completa de móveis
de aço e Waik-Machine
(moto laser-patinete motorizado)

Rua José do Patrocínio, 598 - Vila Porte.

FONE-73-3064

PROMOPAR - Projeta seu ambiente
com equipe própria e capacitada

Visite-nos!!!
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João Carlos Soares

O trabalho foi realizado nos dias 23 e 24 de se-
tembro, mas só agora os resultados foram fornecidos
a "Nosso Tempo". É uma pesquisa feita pela empresa
Alvorada Pesquisas de Mercado e Opinião Pública,
que ouviu, em diversas áreas da cidade de Foz do
Içuaçu, 400 pessoas maiores de 18 anos, 179 do sexo
feminino e 221 do sexo masculino. O resultado está
em 176 quadros, enfocando um amplo universo de
opiniões sobre o desempenho do prefeito Alvaro
Neumann, no cargo desde o dia 1P de janeiro deste
ano. Na sequência está uma seleçffo de itens pesqui-
sados que pode ser uma amostra resumida do grau de
prestígio e aceitação que o governo municipal tem na
sociedade.

O QUE O(A) SNA) ACUA DA ATUAL ADHINISTRACAO DO
PREFEITO DE foz no IGUACU, ALVARO IIEUIIAN ?

RFSPOSTAS	 HASCU X Ff11111	 X	 TOTAL	 X

OTT11A .............. 	 12	 5.4	 18	 10.1	 30	 7.5

BOA ................	 62 28.1	 40	 22.3	 102 25.5
REGULAR ............ 	 03 37.6	 65 36.3	 140 36.?

RUIM...............16	 7.2	 15	 8.4	 31	 7.8

PÍSSIMA ............ 	 36 16.3	 25 14.0	 61	 15.3

U RESPONDEU ........ 	 12	 5.4	 16	 0.9	 28	 7.0

	

TOTAL...............221 100.0	 179 160.0	 466 100.0

O(A) SR(A) Aí'F:OVA OU NAO O TPADALIIO QUE VEtI SENDO
REALIZADO PELA AlhAL A[1ItUSTRACAO MUUI r IF'AL ?

RESPOSTAS	 IIASCU	 X	 FEIIIN	 X	 TOTAL	 X

	

TOTALMENTE.........3? 17.6	 50 27.9	 89 22.3

	

EM PARTE ......... ..110 49.9	 68 38.0	 178 44.4

	

39 17.6	 2? 16.2	 60 17.0

N RE5F'DUF'EU ........ 	 33 14.9	 32 17.9	 65 16.3

	

TOTAL ............... 221 100.0	 179 100.0	 400 100.0

O(A) SR(A) ACHA QUE O PREFEITO VE"IAU TER CULPA
PELA REALIZACAO IA hUlhA GREVE DE OI1IDUS 7

RESPOSTAS	 MASCU X FUIIU X	 TL,A1	 X

SIM................49 22.2	 35	 19.6	 84	 21.0

	

NAO................123 556	 96 53.6	 21$ 54,7
N RESPONDEU ........	 49 22.2	 48 26.0	 97 24.3

	TOTAL. .............. 221 100.0	 179 100.0	 400 103.0

COMO O(A) SR(A) CLASSIFICA A COUSIRUCAO DA NOVA
RODOVIÁRIA DE FOZ DO IGIJACU 7

RESPOSTAS	 IIASCU	 X	 F[1IIN	 X	 TOTAL	 X

011110..............61 27.6	 43 24.0	 104 26.0

DOM ...............70 31.6	 76 42.5	 146 36.4
REGULAR ............	 2? 13.1	 21 11.7	 50 12.5
RUIM ............... 	 7	 3.2	 5	 2.8	 12	 3.0
PESSIhIU ............	 41	 18.6	 16	 8.9	 57	 14.3
N CAPE .............	 13	 5.9	 18	 10.1	 31	 7.8

TOTAL ............... 221 100.0	 179 100.0	 400 100.0

QUAL E A SUA OPIUIAO SODí:E A COLETA tE LIXO: 11E
uiorou ou riaou

RESPOSTAS	 MASCU X	 FEIIIN X	 TOTAL	 X

PICLIIOROU. .......... 	 112 50.7	 97 54.1	 209 52.1

PJOF:OU .............	 16	 7.2	 13	 7.3	 29	 7.3

FICOU COZO ESTAVA	 00 36.2	 59 33.0	 139 34.8

II SADE ............. 	 6	 3.6	 7	 3.9	 15	 3.8

14 R[SP0I[U ........	 5	 2.3	 3	 1.7	 8	 2.0

TOTAL...............221 iee.e	 17? 100.0	 400 1Q.0

INDIQUE O QUE DEVE SER RESOLVIDO, IHEDIATAKEUTE,
AQUI EM FOZ 00 IGUACU 7

RESPOSTAS	 IIASCU X	 Ff11114 X	 TOTAL	 X

IJESDIÍ'REQI] .........	 25 11.3	 16	 8.9	 41	 10.3
NOVAS INEUSIRIAS....45 2 4	 44 24.6	 89 22.3
CASAS FOPULAFES.	 31 14.0	 20 11.2	 51 12.8
INCENTIVO AO IURISM	 4	 1.8	 4	 2.2	 8	 2.0
LI.. LIA í'UDLISA	 9	 4.1	 7	 3.9	 16	 4.0
PROT.IIEIO-AMRIEUIE	 2	 09	 2	 1.1	 4	 1.0
OUIBUS URDAHO. .....	 10	 4.5	 6	 3.4	 16	 4.0

11[9R ADAUDOAbO	 48 21.7	 51 28.5	 99 24.4
APOIO AO IDOSO	 2	 0.9	 3	 1.7	 5	 1.3
ESCOLAS NOVAS	 1	 6.5	 2	 1.1	 3	 0.8

POLICIAH[UTO .......	 15	 6.8	 O	 4.5	 23	 5.8
FACULDADE .......... 	 8	 3.6	 2	 1.1	 10	 2.5
OUIRO..............10	 4.5	 4	 2.2	 14	 3.5
NADA ...............	 3	 1.4	 1	 6.6	 4	 1.0
14 RESPOIIDEU.... .... 	 8	 3.6	 9	 5.0	 17	 4.3

TOTAL ............... 221 103.0 	 17? 100.0	 00 103.0

Fonte: Alvorada Pesquisas - 23124 SEIDILRO 39

Av. Costa e Silva, 1027 Foz do Iguaçu

remos
Fruta

tclha dos

Própria
Para
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Tijolos 6 Furos Elemento Vazdo - Telhas Germânicas Plan

FONE 73-1214	 Romanas, Francesas, Colonial, Cumeeira - Tijolos Laminados 21
Furos, Refratários Maciços.
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Dando prosseguimento a
esta série de reportagens sobre as
eleições presidenciais, conforme
os depoimentos de eleitores co-
nhecidos e atuantes na vida de
Foz do Iguaçu, "Nosso Tempo"
traz esta semana a palavra de
mais seis entrevistados, que
analisam a campanha eleitoral e
dizem se já definiram em quem
vão votar. Com a palavra, o elei-
Itor

José Félix Fleitas pro-
prietário da Confecções Jofe

"Para definir, hoje em
quem votar é difícil, porque a
campanha ainda está bem abaixo
do nível desejado. Só dá para va-
lorizar algumas coisas de alguns
candidatos. Dizem que mais de

40 por cento dos eleitores ainda
não se definiram, e eu sou um
deles. Mas, como mais de 50 por
cento do eleitorado, eu já tenho
bem definido em quem não vo-
tarei. Tenho a impressão de que
só depois do dia 10 de novembro
é que a maioria vai se definir,
porque está muito difícil. As
propostas dos candidatos estão
péssimas e os candidatos, fra-
cos. Tenho a esperança de que
nos últimos dias eles mostrem as
garras, ou a garra. Dentre
os que se apresentam, tenho mi-
nha preferência por um candi- -
dato, mas isso se e eleição fosse
hoje. Por isso não vou me defi-
nir, pois sei que nas últimas se-
manas posso até mudar de opi-
nião, porque sinto que só agora
os candidatos começam a che-
gar com propostas definidas".

Kalil Sleiman, comercian-
te, proprietário de Tintas Univer-
so:

"Realmente, estamos na
reta final das campanhas dos
candidatos à Presidência da Re-
pública e as colocações não estão
sendo totalmente definidas, ape-
sar de estarmos muito perto do
dia 15 de novembro. Mas, é
minha idéia particular, quem
mantém uma posição fixa é o
Brizola, pois, como todos, come-
çou do zero, mas foi se elevan-
do até chegar ao patamar atual
nos índices de pesquisas e vem aí
se mantendo. Na minha opinião,
Brizola deverá acelerar mais, e
para isso basta que haja uma
consciência política do povo,
uma vez que a situação eco nômi-
ca do país está totalmente cho-
cante e está na hora de melhorar
alguma coisa. Espero que a cam-
panha de Leonel Brizola crescça
mais e chegue ao patamar dese-
jado. Meu voto sempre foi do
PDT, e continuarei lutando pela
campanha de seu candidato,
Leonel Brizola, que é em quem
votarei".

(s!.
Márcio li Shibuya, pro-

prietário da Foz Náutica:
"Devo dizer: que não acom-

panho muito os programas
eleitorais e as campanhas, mas
sempre que posso assisto aos de-
bates e posso sentir que o nível
dos candidatos, em matéria de
programas, propostas e soluções,
não é bem  que eu esperava. Os
candidatos, salvo raras exceções,
que para mim são três, não estão
se apresentando bem. Muitos
ataques, muitas demagogias, e

-

não é isso o que o povo quer ou-
vir. Nós queremos propostas
concretas de como melhorar o
nosso país, afastando o fantas-
ma da inflação, dando melhores
condições de via ao povo, crian-
do estruturas mais sólidas de tra-
balho, educação, saúde e outros
problemas. Até o momento isso
ainda não aconteceu. Ninguém
veio até o povo apresentando
esse tipo de programa, nem de-
monstrando qualquer tipo de
preocupação real. É por isso
que pouca gente já definiu em
quem votar. Eu também ainda
não me defini, e posso dizer que
a maioria dos candidatos não é
do meu agrado. Entre os que
mais me agradam estão Mário
Covas, Afif e Maluf. Quando eu
me definir, será por um desses
três".

Aldeci Fernandes de Quei-
roz, comerciante, proprietário da
loja Vila Rica:

"A campanha eleitoral está
compatibilizada com a qualidade
dos candidatos. Por exemplo,
nós temos os debates, que acho
muito válidos, assim como acho
que os candidatos que compare-
cem aos debates estão prestando
mais serviços á democracia.
Quanto à campanha em si, a po-
pulação esperava outras alter-
nativas para serem discutidas no
decorrer da campanha, onde os
candidatos têm trazido poucas
soluções para os problemas,
preocupando-se mais em apon-
tar as falhas na atual adminis-
tração e, principalmente, nas
administrações passadas, aque-
las do período da ditadura que
tirou dos brasileiros o direito de
escolher livremente os seus

governantes. Há alguns candida-
tos que têm se apresentado com
mais alternativas e com mais
lógica. É o caso, por exemplo, de
Brizola, que até mesmo para vi-
rar esta página da nossa história
política recente parece ser o mais
preparado para ser o presidente
do Brasil. Meu voto já está defi-
nido para ele, para Brizola, mui-
to embora eu seja filiado ao
PMDB, que antes da multiplica-
ção de partidos abrigou em suas
fileiras grandes nomes de políti-
cos que hoje estão no PDT, no
PSDB, no PC do B, no PT e ou-
tros. Sempre fui partidário e pro-
curei honrar a minha permanên-
cia no partido, e a nossa expecta-
tiva, a nossa esperança era no
sentido de que o partido apre-
sentasse à sociedade brasileira
um candidato que semeasse es-
perança, para fazer mudanças,
com criatividade administrativa.
No entanto, vimos o PMDB se-
guir os mesmos costumes da
política clientelista e tradiciona-
lista, que é o caciquismo das ve-
lhas raposas políticas que não
têm nenhuma alternativa para
efetuar mudanças profundas no
quadro administrativo e políti-
co do Brasil".

Simone Macedo, empresá-
rio do ramo de confecções e pro-
prietário da Academia Arte For-
ma:

"Uma das coisas mais im-
portantes que está se vendo nes-
ta campanha eleitoral, principal-
mente pela televisão, é que o
Brasil tem solução. As soluções
do Brasil estão nas mãos de cada
candidato, pois todos eles têm a
solução ideal para cada proble-
ma, desde a dívida externa, o
problema da fome, da violência,
da economia, para qualquer coi-
sa. Todos estão repleto de so-
luções, inclusive candidatos que
já estiveram no poder, tanto
estadual como federal, e que não
resolveram nada, agora querem
resolver. Desses eu acho que são
poucos os que têm condições, e
o que me assusta mais são as pes-
soas que não têm poder de saber
se o candidato está falando certo
ou errado, porque talvez elas não
saibam distinguir e acabem vo-
tando no que há de pior. Consi-
dero que o nível da campanha
está bom, apesar de mwtos can-
didatos estarem baixando o ni-

kd;-

vel ao falar da vida particular de
outros, mas isso é normal em
q ua lq ue r campanha eleitoral.
Nos Estados Unidos, por exem-
plo, vasculham a vida de todo
mundo. Porque no Brasil não se
pode vasculhar Sempre copia-
mos alguma coisa dos outros, en-
tão que se copie alguma coisa
boa, não só as ruins. Em termos
de candidatura, acredito que ne-
nhum deles tem tanta compe-
tência para resolver os problemas
brasileiros. A maioria tem
muitos vícios da política passa-
da, faziam parte de antigos go-
vernos e continuam aí, apresen-
tando-se como novidade. Não
acho que sejam bons candidatos;
são os menos ruins. Há vários
candidatos nos quais eu não
votaria, mas o mais óbvio é Fer-
nando Colior de Mello. Nele eu
não voto. Meu voto iá está defi-
nido há muito tempo. Ë de Má-
rio Covas. Ë o candidato mais sé-
rio, com mais coerência Pena
que haja quem não assimile o
programa dele. E o único candi- -
dato que nos debates, e eu assis-
ti a todos os debates, não rece-
beu nenhum tipo de crítica. Ne-
nhum outro candidato pegou no
pé dele, porque o passado dele
não é sujo. Mário Covas tem
um passado digno, ele é um can-
didato digno, está num partido
sólido, alicerçado em propostas
sólidas e cercado de bons no-
mes. Além do mais, todas as pes-
quisas indicam que no segundc
turno ele é imbatível".

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS(11)
A VERDADE DOS ELEITORES

FOZ DO IGUAÇU GANHA HOJE b

O ALOJAMENTO DA POLÍCIA CIVIL
O Governo de Foz do Iguaçu, em
convênio com o Governo do Paraná,
inaugura hoje o novo alojamento da
Polícia Civil, com uma área construída
de 122m2. Esta obra irá oferecer à
população uma atuação mais eficaz
da polícia no combate à criminalidade
e garantia da segurança pública.
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Antero Dias da Silva

Entrevista: Antenor Dias da Silva

COM MORTEIB ROS E METRALHADORAS.
ELE LUTOU NA II GUERRA MUNDIAL

Corno imaginar-se dentro de uma guerra, de armas
em punho no campo de batalha, permanentemente
diante da morte? Pouqui%simos são os brasileiros que vi-
veram essa experiência. Os outros têm da guerra a noção
dada pelas leituras, pelos filmes e reportagens dos me.os
de comunicação. Um dos poucos que já ttaam em
guerra - precisamente na Segunda Guerra Mundial -
vive em Foz do Iguaçu. É Antero da Silva, de 69 anos de
idade, natural de Cuiabá, MT, e trabalha há 41 anos no
Parque Nacional dg Iguaçu. Em Cuiabá era pedreiro -
trabalhava na construção de uma estrada pelo Exército
-, até que, aos 21 anos, foi ao quartel prestar serviço
militar, com a inteçá'o de chegar a sargento. Durante o
serviço militar, porém, atravessou-se no caminho de An-
tem uma missão bem mais heróica do que a luta para
conseguir a patente de sargento do Exército -- foi con-
vocado para integrar a Força Expedicionária Brasileira
(FEB) que iria à Itália enfrentar o nazismo e o fascismo
nos campos de batalha da Segunda Guerra Mundial, de
onde voltaria com a glória da vitória. Com morteiros e
metralhadoras, Antero esteve quase um ano na linha de
combate - e pelo menos numa oportunidade escapou
da morte por um detalhe. Sobre sua participação na
Guerra Mundial, Antero fala nesta entrevista, contando
como tudo transcorreu: a arregimentação da FEB, a via-
gem para a Europa e, principalmente, como era a vida
de combatente. Com os leitores, pois, o ex-pracinha ex-
pecidionário Antero da Silva.	 (Juvêncio Mazzarollo)

- O senhor foi à guerra
como voluntário ou por Convo-
cação?

- Quando chegou a ques-
tão de ir à guerra no quartel do
Exército em que prestava serviço
militar, em Cuiabá, o comandan-
te colocou os soldados e oficiais
em forma e anunciou que o Bra-
sil Ia entrar na guerra. Ele pediu
aos que estavam dispostos a ir
como voluntários para levantar a
mão. Quase todos levantaram,
mas eu não. Então, me pergun-
tou: "Silva, você não vai à guerra
como voluntário?" Respondi:
"SÓ vou como voluntário para o
rancho, mas se me escalarem
para a guerra, vou agora mesmo.
O comandante mandou anotar o
meu nome e me incluiu na Força
Expedicionária Brasileira.

- O senhor, então, não
queria ir à guerra?

- Como voluntário, não.
SÓ iria se convocado. Como vo-
luntário vai quem não está no
serviço militar, e eu estava. Esta-
va também preparado para ir à
guerra.

- Como foram os prepafra-
tivos para embarcar rumo aos
campos de batalha. na Itália?

- Poucos dias depois, em-
barcamos para Campo Grande.
Lá, fomos submetidos a exames

-

de saúde e físicos bastante rigo-
rosos e fizemos muita ginásti-
ca. Todos passamos por uma
junta médica que nos examinou
dos pés à cabeça, fez raios xis
do coração, pulmão, fígado, es-
tômago... Ficamos onze dias em
Campo Grande, e de lá fomos a
São Paulo, de trem. Em São Pau-
lo permanecemos uns dez dias,
fazendo principalmente exercí-
cios físicos. De São Paulo fomos
ao Rio de Janeiro, onde fizemos
diversos treinamentos. Antes de
embarcar para a Europa, toma-
mos umas injeções muito dolori-
das, sem saber para que serviam.
Creio que aplicavam para fortale-
cer os soldados e para evitar en-
jôos na viagem por mar.

- Eram injeções que conti-
nham algum "dopping"?

- Não.
- Com as injeções, o se-

nhor sentiu alguma alteração na
cabeça,, alguma sensação diferen-
te?

- Não, não. SÓ lembro
que eram injeções muito dolori-
das.

- Então, partiram para a
Europa?

- Certo dia, o comandante
nos informou que iríamos ao
mar guarnecer uma ilha, sem
dizer qual era nem onde ficava

Ele mesmo disse que não sabia
onde ficava a ilha. Embarcamos
no dia 29 de junho de 1944, mas
só saímos do Rio no dia 2 de ju-
lho. Aliás, no dia 2, quando nos
demos conta já estávamos longe
do Rio. Já estávamos em alto
mar. Em alto mar, o mar revolto
começou a fazer o navio balan-
çar, e então começaram os en-
jôos. Eram vômitos e mais vô-
mitos, numa combinação de en-
jôo e medo. Olhava-se para fora
do navio e só se via céu e água

- Quantas pessoas viaja-
vam nesse navio?

- Viajavam 5.570 pessoas.
- Além dos enjôos, que

outros problemas enfrentaram
na viagem?

- Não houve outros pro-
blemas.

- Mas ao menos algo de
interessante deve ter havido...

- Sim, muita coisa inte-
ressante. A certa altura da via-
gem, apareceu um enorme cardu-
me de tubarões que passaram a
seguir o navio. E nós, vendo aqui-
lo, pensávamos: "E se acontecer
algum problema, se este navio
afundar, vamos cair na boca des-
ses tubarões." Era apavorante
imaginar-se sendo devorado
pelos tubarões. Aconteceu tam-
bém de sermos seguidos por um
submarino alemão. Mas nosso
navio era o terceiro cio mundo
em velocidade - um navio que
foi tomado dos alemães pelo
Brasil no Porto de Santos quan-
do o Brasil declarou guerra ao

- Mas nem o navio foi tor-
pedeado pelo submarino alemão,
nem vocés serviram de pasto aos
tubarões.

- Felizmente, não. Enfim,
chegamos ao Estreito de Gibral-
tar, depois de dez dias de via- -
gem. O normal era chegar em Gi-
braltar em oito dias, mas a per-
seguição do submarino alemão
obrigou nosso navio a andar em
zigue-zague, por isso levamos dez
dias. Empregamos muita astúcia
para driblar o submarino. Obe-
decíamos normas rigidas. Por
exemplo, só podíamos fumar em
um compartimento especial e
nada, nem as pontas de cigarro
nem qualquer objeto ou papel
podia ser jogado ao mar, para
não dar pistas ao submarino ale-
mão que nos perseguia

- A chegada e a passsagem
pelo Estreito de Gibraltar teve
alguma coisa de especial?

- Lá estavam os ingleses
esperando por nós, que devíamos
ter chegado dois dias antes. o'
atraso de dois levou os ingleses
à desconfiança quando chega.-
mos. A FEB e os ingleses haviam

Eixo. O submarino nos seguia, e
os tubarões nos seguiam. E se
nosso navio fosse torpedeado e
nós caíssemos no mar, na boca
dos tubarões?

1' ESCALÃO DA F. E. B.

No dia 2 de julho de 1944, às 6 horas, o transporte amaricano
General W. A. Mana", escoltado por poderosas belonaves, deixou

o pôrto do Rio de Janeiro, conduzindo o 1.' ESCALÃO DA FÕRÇA
EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA.

Após uma viagem perigosa, através do Atlântico, Infestado de
-ubmarinos inimigos, o comboio chegou na manhã do dia 16 à ci-
dade de NÁPOLES, pôrto de destino.

Era a primeira vez, na história, que soldados latino-americanos,
como combatentes, pisavam solo europeu.

A tropa, com o efetivo aproximado de 5.000 homens, ao co-
mando do general EUCLIDES ZENÓBIO DA COSTA, acampou, em
seguida. em Bagnoli, nas cercanias da cidade.

"Situava-se a área de estacionamento em aprazível bosque,
plantado na ampla cratera do vulcão Astrõnia, e que fôra, há tem-
pos, utilizado como local de caça pelos soberanos da Itália". ("A
F E. B. pelo seu Comandante, pág. n.° 43").

As primeiras semanas foram aproveitadas para revisão do es-
tado sanitário da tropa, recebimento de armas, equipamento e ins-
trução militar.

A 1.' de agôsto. o 1.0 ESCALÃO marchou para o norte, esta-
cionando em TARQUINLA, uma das mais antigas cidades da Itália.
No dia 5, o "1.' Escalão de Embarque foi incorporado ao V EXÉR-
CITO doa Estados Unidos, GRANDE UNIDADE que vinha tendo
brilhante atuação militar desde a Campanha da Africa". ("A F.E.B.
pelo seu Comandante. pág . 46").

A 20, o acampamento foi transferido para VADA, a 25 quilô-
metros da frente de batalha do rio ARNO. Neta localidade, seria
instalado o primeiro cemitério militar brasileiro.

Mais tarde, a 13 de setembro, o Destacamento deslocou-se para
OSPEDALETO, a pequena distância da histórica cidade de PISA.

Quando eram decorridos dois meses, o general MARK CLARK,
Comandante do V EXÉRCITO, em face dos brilhantes exercicios
calizados pelas nossas tropas, nos dias 10 e 11, em VADA, a que

assistiu o Alto Comando americano houve por bem decidir a en-
trada do Destacamento em linha como parte do IV CORPO.

Durante êstes exercícios faleceu, em consequência de acidente
de mina, o soldado ERNESTO GONÇALVES, natural de PARANA-
GUÁ, tendo sido o primeiro expedicionário paranaense morto na
Itália.

Do livro "O Paraná na FEB", de Agostinho José Rodrigues, edita-
do pela Imprensa Oficial do Estado em 1954.
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Antero (à esq.) na Itália
combinado uma senha para
identificar a nossa chegada a Gi-
braltar. A senha era nosso na-
vio disparar 21 tiros de canhão.
A uma certa distância do Estrei-
to, começou a salva de tiros de
canhão. Mas a tropa não estava
informada de que aqueles tiros
eram apenas nossa senha, por is-
so, com os disparos, houve
comoção e algum pânico entre
nós, muito desespero, vômitos e
exclamações: "Ai, meu Deus, va-
mos morrer esta morte triste sem
saber por quê" A cada tiro, o
navio estremecia e balançava.
Nós pensávamos que estava sen-
do travado um combate. Só de-
pois dos 21 tiros o comando in-
formou o porquê daquilo.

- Por que não avisaram
antes que iriam disparar os Ca-
nhões?

- Para fazer um teste na
tropa; para testar o nosso pre-
paro para a guerra.

- Que conclusão tirou o
comando com o teste?

- Tanto o comando da
FEB como dos ingleses acharam
que nosso preparo estava ótimo,
porque, apesar do susto e da co-
moção que tivemos, foi pouco
se comparado com o comporta-
mento de tropas de outros pa'
ses em circunstâncias semelhan-
tes. Aliás, os ingleses elogiaram o
comportamento da tropa brasi-
leira.

- Qual era o clima psico-
lógico, ou o moral da tropa den-
tro do navio? Ilavia muito me-
do, muita tensão durante toda a
viagem?

- Medo todos tínhamos,

até porque não sabíamos contra
quem nem onde ramos brigar.

- O senhor, como se sen-
tia?

- Eu estava bem, firme.
Como filho de gente pobre,
como pedreiro que era antes de
entrar no Exército, estava nes-
sa de quem está aí para o que der
e vier.

- Depois do susto em Gi-
braltar, seguiram para onde?

- Para a Itália. Nosso des-
tino era Nápoles. À medida que
nos aproximávamos de Nápoles,
começamos a ver de perto os
horrores da guerra. O primeiro
cenário foram centenas de na-
vios arrebentados, virados para
cima, destruidos pelos bombar-
deios. Em Nápoles fomos rece-
bidos pelas forças americanas.
Nós dizíamos: "Puta que os pa-
riu Vocês fazem guerra e não
aguentam, e nós temos que vir
aqui ajudar". Nós xingávamos
em português; não sei o que os
americanos entendiam. Ficamos
dezenove dias em Nápoles,
acampados ndm bosque à beira
do vulcão Astrônia, inativo. Per-
manecemos lá algumas semanas
em treinamento, fazendo exames
clínicos, recebendo armas, equi-
pamentos e instruções militares.

- Como estava Nápoles
quando vocês lá chegaram?

- Foi lá que nós vimos o
que era a guerra. Nápoles estava
completamente destruída, arrasa-
da. Havia centenas e centenas de
aviões destruídos. A cidade esta-
va quase literalmente arrasada.
Só havia sobrado um pedaço do
centro, poupado pelos bombar-
deios porque os italianos pedi-

ram pelo amor de Deus que fos-
se poupado. Era um caos. A po-
breza era impressionante. Cer-
to dia, tivemos permissão para
passear. Levamos nos bolsos
bombons e biscoitos para dar aos
desgraçados que perambulavam
pelas ruas, entre as ruínas. Se
dávamos uma bolachinha,, vi-
nham jovens e adultos que tira-
vam da mão, da boca da criança
a bolachinha e comiam . Procu-
rávamos ajudar primeiro as
crianças e os velhos, mas para ga-
rantir que eles comessem o que

dávamos, era preciso que ficás-
semos junto, impedindo que fos-
sem roubados. A fome que vi-
mos lá foi impressionante.
Aquilo cortou o nosso cora-
ção - porque o brasileiro é bom
de coração. No passeio, tinha-
mos permissão para beber vinho,
mas com uma recaQtendação: só
aceitar se o rótulo fosse escrito
em inglês, para evitar possíveis
envenenamentos.

- Naquele dia, então, fize-
ram o maior porre

- Sim. Muito soldado vol-
tou ao acampamento completa-
mente grogue. Mas nessa saída
encontramos muitos italianos
que permaneciam na cidade ar-
rasada e que quando nos viram
ficaram desesperados pensando
que os alemães estavam de volta,
porque nosso uniforme era da
mesma cor e muito parecido
com o uniforme alemão. Nós di- -
zíamos que éramos brasileiros,
então eles exclamavam: "Os ale-
mães chegaram também ao Bra-
sil!". E nós dizíamos: "Nada
disso. Alemão não vai chegar ao
Brasil nunca. Nós viemos aqui
para acabar com os alemães. Vie-
mos aqui para acabar com isso,
acabar com a guerra. O que nós
queremos é a paz mundial". Aí
os italianos se tranquilizavam.

- De Nápoles foram para
onde? Como foram para as fren-
tes de combate?

- De Nápoles fomos até
Tarquina, uma cidade velha mais
ao norte. Lá também tivemos
permissão para passear pela cida-
de, com á recomendação de levar
doces e bolachas para distribuir
aos pobres e famintos. Em Tar-
quina encontrei uma brasileira
que vivia lá. Tínhamos ordem de
voltar ao acampamento até as oi-
to horas da noite, mas essa bra-
sileira nos convidou para um bai-
le. Eu e um cabo fomos ao baile,
bebemos bastante vinho e dança-
mos. Voltamos ao acampamento
de madrugada. Os guardas do
acampamento queriam atirar em
nós, mas nos identificamos e não
atiraram. De Tarquina fomos à
cidade Veda, à beira mar. Lá
acampamos sob um parreiral
com muita uva.

- Além de chupar uva, o
que fizeram em Veda?

- Um dia, fomos tomar
banho no mar e encontramos a

praia repleta de minas sob a
areia, colocadas pelos alemães,
que pensavam que nós fôssemos
entrar por lá. Um sargento que
sabia inglês foi aprender com os
americanos como desarmar mi-
nas. Então ele foi desarmar as
minas, tropeçou numa delas e
morreu estraçalhado. Voltando
atrás na história, só recebemos as
armas em Tarquina. Em Nápoles,
fizemos ginástica e treinamos
tiro ao alvo com instrutores ame-
ricanos, que nos faziam atirar
num busto a 250 metros. Como
não errávamos um disparo, pois
estávamos habituados a atirar a
uma distância de 400 metros, os
americanos suspenderam o trei-
namento dizendo que éramos
bons demais e que aquela muni-
ção podia	 ser economizada.

- De Vada, finamente, fo-
ram ao campo de batalha?
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Sim. Em Vada já podia-
mos ver os aviões de guerra
voando e despejando bombas.
De lá fomos à frente de comba-
te, em operações coordenadas
pelo nosso comando e o coman-
do das tropas americanas e ingle-
sas.

- Qual é a sensação de
quem parte para a linha de com-
bate?

- O medo é muito grande.
Eu era do pelotão que manejava
morteiros. Os alemães estavam
na cidade, então nós recebíamos
ordens de disparar cem tiros, cin-
quenta em determinadas horas.
Atirávamos para destruir a cida-
de, acertasse no que acertasse...
e quem morreu morreu. Para es-
capar da morte ou dos alemães,
muitos italianos vinham para o

nosso lado, sabendo que teriam
toda segurança. Os italianos que

o
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O general Otto retter Pico,

Comt. da 1489D.l. aIemã

rende-se ao general Olimpio

Falconieri da Cunha, Inspetor

Geral da .E.B.
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, s rites d mote. De
ada fornos a So:ia5aS5O , onde
ctnoS uns dois meses em com-
ates durissitn)S.

- Nos combates os solda'
os tremiam as pernas? Como é
so de estar aí para matar ou
rnrrer?

- uma situação até difí-
1 de descrever. O medo sempre
companha o combatente, mas
le se transforma em coragem
vontade de lutar quando o mi-

nigo impõe alguma baixa à nos-
,a tropa. Vê-se um amigo, um
:olega morrer e fica-se revolta- -
jo, corri ímpeto de exterminar o

nimigø.
- O senhor sempre lutou

om morteiros?
- Não. Certo dia, encren-

uei corri um sargento e pedi
transferência para o pelotão das
metralhadoras. Os morteiros
ficam numa linha dois ou três
quilômetros atrás das metralha--

doras.
- Em algum momento o

senhor se sentiu diante da
morte?

Na verdade, o comba-
tente está diante da morte o
tempo todo. Mas houve uma si-
tuação em que escapei da mor-
te por questão de detalhe. Em
SoprasaSsO, nossa trincheira esta-
va instalada sobre montanhas.
Um dia eu desci de lá, andando
sobre a neve, para jogar baralho
numa casa parcialmente destruí
da que ficava num vale. De re-
pente, ouvi dois estampidos e o
zumbido de duas balas que pas-
saram a centímetros dos meus
ouvidos. Senti-me como se ti-
vesse ressuscitado. Acredito que
não fui alvejado porque sempre
rezava uma oração ao Anjo da

• Guarda que meu pai me ensinou.
- De onde partiram os ti-

ros?
- De um posto avançado

da tropa alemã Da nossa trin-
cehira, víamos uma espécie de
caixão meio submerso na areia e
nem desconfiávamos que aquilo
era um posto da tropa inimiga.
Frequentemente, naquele ponto,
morria um soldado nosso. Ou-
viam-se os disparos sem que
pudéssemos perceber de onde
eram disparados.

- O senhor tem certeza
de ter matado algum inimigo?

- Não. Disparei milhares
de tiros de morteiro e metralha-
dora, mas nunca pude me certi-
ficar de que matei alguém.

- E assistiu à morte de al-
gum soldado brasileiro?

- Assisti a várias. Um dia,
um soldado nosso estava naque-
la casa onde íamos jogar baralho
e caiu uma bomba sobre ela. O
soldado morreu. Outro que vi
morrer foi atingido por um esti-
lhaço de granada que lhe esface-
lou a cabeça.

- Como era o dia a dia na

-

-

guerra?
- Acontecia de tudo. Os

americanos nos disseram que tí-
nhamos que cuidar de nós mes-
mos, salvar a própria pele a pro-
meteram que munição não ia fal-
tar. Praticamente todos os dias
recebíamos ordens de fazer meia
hora, ou uma hora mais de tiros
contra as linhas das tropas inimi-
gas. Então era aquele pipocar
contínuo de disparos, para aler-
tar o inimigo de que estávamos
ali prontos para tudo.

- Ficavam parados numa
trincheira por muito tem po ou
avançavam continuamente?

- Em Soprasasso, por
exemplo, ficamos estacionados
quase dois meses, até que come--
çavamos a avançar. Saímos de
madrugada em direção às trin-
cheiras dos alemães. Nesse avan-
ço. capturamos muitos soldados
alemães que surpreendemos dor-
mindo. Assustados, eles gritavam
levantando os braços: Non ca-
put, camarad&", pedindo para
não matá-los.

- O que faziam corri os
prisioneiros?

- Nós mandávamos para a
nossa retaguarda e ficavam sob
controle da nossa tropa, sem
maus tratos.

- E o que diziam os prisio-
neiros para vocês?

- Em geral, diziam que es--
tavam lá contra a sua vontade e
até demonstravam abominação
por estarem jogados naquele in-
ferno.

- Nas estatísticas sobre o
que aconteceu às tropas brasilei- -
ras fala-se de "extraviados". Que
figura é essa?

- Extraviados eram os
que, atingidos por bombas, gra-
nadas ou minas, ficavam despeda-
çados e não era possível recom-
por seus corpos para identifica-
ção.

- Houve algum dia em que
as tropas brasileiras sofreram
muitas baixas, algum dia particu-
larmente trágico?

- Houve, mas não na mi-
nha companhia. Da minha com-
panhia, formada por uns trezen-
tos homens, morreram poucos.

- E a alimentação, como

-

era?
- A maior parte do tempo

fomos alimentados com ração
que vinha em caixas ou latas. Ha--
via ração de vários tipos, vinda
não sei de onde - se do Brasil,
ou se era fornecida pelos ameri-
canos. Mas não chegamos a pas-
sar fome.

- Tinham algum tipo de
diversão? Dava para namorar as
italianas?

-'Tínhamos muito pouca
diversão, até porque não havia
como nem onde se divertir. Mas
havia opertunidades em que ía--
mos até a bailes em povoados
próximos. Inclusive, soldados
brasileiros arranjaram namorada,
casaram e ficaram vivendo na
Itália depois da guerra. Às vezes,
como estávamos enjoados da co-
mida que nos serviam, trocáva-
mos pela comida dos moradores
da área. Levávamos nossas mar-
mitas às casas dos motadores e
comíamos junto com eles. Eu
fiz muitas amizades na Itália.
Ainda hoje me correspondo com
amigos que fiz na Itália, recebo
revistas italianas...

- Como enfrentaram o
frio no inverno?

- Enfrentamos um frio
violento, de 20 a 30 graus abaixo
de zero. Mas recebemos agasalhos
especiais doados pelos	 ame-
ricanos, senão teríamos morrido
todos de frio, porque não fomos
preparados para isso.

- Quanto tempo ficou na
Itália?

- Saímos do Brasil no dia
2 de julho de 44 e chegamos em
Nápoles no dia 18. Embarcamos
de volta ao Brasil no dia 6 de
julho de 45,

- Como se deu a rendição
dos alemães?

- Nos dias 26 e 27 de abril
de 1945, praticamente aniquila-
mos a vanguarda da 148. 0 Divi-
são de Infantaria alemã, e o gros-
so da tropa inimiga ficou cerca-
do por nossas forças e por um
batalhão de tanques americanos.
No dia 28, nosso comandante, o
coronel Nelsom de Melo, antes
de ir ao ataque, enviou um ulti-
mato ao comando alemão nes-
tes termos: "Para poupar sacrifí-
cios inúteis de vidas, intimo-vos

a render-vos incondicionalmente
ao comando das tropas regulares
do Exército 3rasileiro, que estão
prontas para vos atacar. Estais
completamente cercado e impos-
sibilitado de qualquer retirada.
Quem vos intima é o comando
de vanguarda da Divisão Brasilei-
ra, que vos cerca Aguardo den-
tro do prazo de duas horas a res-
posta ao presente ultimato".

- A resposta veio?
- Veio quase três horas

depois, dizendo que o comando
alemão precisava ter antes a pala-
vra do 'Comando Superior".
Não tivemos mais resposta, en-
tão, à tarde daquele mesmo dia,
começamos a avançar sobre os
alemães, que por longas horas lu-
taram desesperadame nte para
romper o cerco, chegando a lan-
çar dois pesados contra-ataques.
Mas nós resistimos e, no dia 29,
apresentaram-Se ao 6P Regimen-
to de Infantaria, do qual eu fa-
zia parte, três oficiais alemães
credenciados para a rendição.
Traziam uma bandeira alemã,
que nós tomamos e trouxemos
ao Brasil como troféu, mas que
acabou destruída pela popula-
ção na festa de recepção que ti-
vemos nas ruas do Rio de Ja-
neiro.

-

guerra recebiam algum salário?
- Recebíamos mil liras por

mês, ou cerca de 200 cruzeiros
da época, o que era um dinheiro
razoável, tanto que sobrava para
mandar uma parte ao meu pai,
em Cuiabá.

- Voltando ao Brasil, o
que o senhor fez?

- Nós viemos da Itália já
com a baixa cada pelo Exército,
então voltei a Cuiabá, com 17
mil cruzeiros que havia poupado
durante a guerra. Em Cuiabá fes-
tei até acabar o dinheiro em pou-
cas palhetadas. Precisava traba-
lhar. O presidnete da Repúbli-
ca baixou norma garantindo em-
prego em repartições públicas
a todos os ex-combatentes que
quisessem. Procurei emprego fe-
deral, mas não consegui. Conse-
gui um emprego no governo do
Estado do Mato Grosso, com um
ordenado pobre. Um colega
meu, também expedicionário,
trabalhava no IBDF, no Parque
Nacional do lguaçu. A mulher
dele ficou em Cuiabá e adoeceu,
então ele foi para lá. Conversa--
mos e resolvemos permutar o
emprego. Ele assumiria minha
função no governo em Cuiabá e
eu assumiria a dele em Foz do
Iguaçu. Cheguei aqui em 1948,
há 41 anos, portanto. Trouxe co-
migo um ofício do meu colega
para apresentar ao diretor do
Parque, que não aceitou a troca
de funcionários que oropusemos.
Ele queria que eu fosse ao Rio
de Janeiro arrumar a nomeação.
O que fiz? Escrevi ao presidente
da República, Eurico Gaspar Du-
tra e ele próprio me nomeou.
Aqui estou até hoje.

SALDO DA GUERRA
PARA A FEB

- Os alemães aceitaram a
rendição incondicional ou tenta-
ram fazer ainda alguma gracinha?

- Tiveram que aceitar a
rendição incondicional, confor-
me orientação do comandante
geral da FEB, general Mascare-
nhas de Moraes. Com a rendição,
fizemos 14.779 prisioneiros, cap-
turamos 2.500 viaturas, mais de
4.000 cavalos e grande quanti-
dde de armas e munição.

- Terminada a guerra, o
que ficaram fazendo na Itália an-
tes de voltar ao Brasil?

- Fomos levados à cidade
de Casteinuovo, que não estava
muito arruinada pela guerra. Os
prisioneiros alemães armaram o
nosso acampamento e lá ficamos
esperando regressar ao Brasil. Na
volta, trouxemos junto ao Brasil
alguns prisioneiros alemães, para
mostrar contra quem os brasilei-
ros lutaram na Itália.

- Enquanto estavam na

A participação da FEB na
Guerra Mundial, em 239 dias de
ação contínua contra o inimigo
(de 6-9-44 a 2-5. 45), apresenta
esta estatístiCa
Prisioneiros de guerra capturados
Generais ...............2
Oficiais ..............892
Praças -------------19.679
TOTAL . . . . . . . . . . . . 20.573

PERDAS
l'1ortos
Oficiais ...............13
P raç as . . . . . . . . . . . . . . . 430
Oficiais da FEB . . . . . . . . . . . 8
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . 451

FERIDOS
em ação de combate	 1.577
acidentados ..........1.145

PRISIONEIROS
Oficiais ................1
Praças ................
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . 55

Extraviados não recuperados,
dos quais dez enterradgs como
desconhecidos. ..........23
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PARATI AUTO PEÇAS
Loja 1 - Av. Beira Rio, 373 esq. c/ Carlos Gomes - Fone 74-2884	 A casa de confiança
VENDAS POR ATACADO, COM PREÇOS MUITO FFPECIAI

-

do seu veículoLoja 2 - Av. República Argentina, 746 - Fone 74-2221
O SEU MELHOR ATENDIMENTO '/AR EJITA



ENTENDA QUEM PUDER

Na apresentação que o
jornal recebeu dos resulta-
dos da pesquisa de opinião
pública sobre o governo do
prefeito Alvaro Neu-
mann, feita pela "Alvorada'
conforme se lê em alauma
página desta edição, encon-
tra-se esta jóia de texto: "A
metodologia utilizada pela
Alvorada Pesquisas de Mer-
cado e Opinião Pública foi a
amostragem probabili'stica
domiciliar estratificada no
primeiro estágio e por quo-
tas na fase de campo". For-
çando ou pouco a cabeça,
até que dá de entender. Ou
não dá? Amostragem proba-
bili'stica domiciliar estratifi-
cada? socorro' (JU)

FREIRE
DECEPCIONANTE

O candidato a presi-
dente pelo PCB, Roberto
Freire, estava indo bem de-
mais na sua pregação cívica
e eleitoral, até que, para mi-
nhas convicções, deu uma
escorregada terrível e me
trouxe uma sensação de de-

cepção com ele. Ele defen-
deu, na televisão, a descri-
rninalização do aborto com
o velho, surrado e equivoca-
do argumento de que a mu-
lher é dona do seu corpo e
tem o direito de fazer com
ele o que quiser. Parece cor-
reto e avançado, mas é erra-
do e retrógrado. Tudo bem,
se a mulher quiser cortar
um braço ou uma perna,
que seja livre para fazê-lo --
desde que seja do seu corpo,
não de outra pessoa. O cor-
po da mulher é dela, mas o
corpo do filho que carrega e
alimenta na barriga é de ou-
tra pessoa. A posição
defendida por Freire e por
tanta gente constitui uma
aberração, uma indignidade.

(JU)
PRAZO PARA ACABAR

A MISÉRIA

O candidato Mário Co-
vas disse que, se eleito pre-
sidente, vai iniciar um pro-
grama que, em 15 anos, vai
acabar com a miséria
absoluta no Brasil. Quinze
anos - tempo de mandato
para três presidentes da Re-
pública, se não houver re-

viravoltas institucionais.
Porrete! A miséria absoluta
tem que acabar amanhã, ou
tinha que ter acabado on-
tem. A previsão, ou projeto
de Covas é desolador, sim.
O pior, porém, é que daqui
a 15 anos, provavelmente, a
miséria absoluta só terá au-
mentado no Pci's. Quem vi-
ver verá. (JU)
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JORNALISMO
ARROGANTE

É incrível a arrogância
com que editores e editoria-
listas de imprensa, especial-
mente da "grande", reagem
a críticas, questionamentoS
e contestações ao que escre-
vem e dizem. Quem se atre-
ve a fazer isso se expõe a
saraivadas que são verdadei-
ras humilhações. Em nome
da reivindicação de uma li-
berdade total para dizer o
que querem, mesmo que
sejam absurdos, os meios de
comunicação reagem com
extrema ferocidade - pró-
pria de quem quer a liberda-
de para si e a nega aos ou-
tros; própria de quem, mes-
mo errado ou equivocado,
se julga dono da verdade e
se coloca acima do bem e
do mal. (JU)
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A FALA DE ULYSSES

Aquele pronunciamen-
to feito há mais de uma se-
mana por Ulysses Guima-
rães, na tentativa de recom-
por sua imagem perante o
eleitorado, não serviu para
ele ter uma aceitação maior
na corrida rumo ao Palácio
do Planalto, mas não há dú-
vida de que falou bonito e
reconstituiu muita verdade
a respeito do que se passou
Jesde que o PMDB é e não é
governo ao mesmo tempo.
De fato, Ulysses não tem
todos os deméritos que lhe
são atribuídos nesse descala-
bro em que acabou a Nova
República. Não tem, entre-
tanto, todos os méritos que
diz ter. Enfim, justa ou in-

justamente, Ulysses está
queimado e o PMDB, inci-
nerado. E não adianta cho-
rar nem tentar, a partir das
cinzas, recompor o que foi
definitivamente ao beleléu.

(J U)
POVO DESPREPARADO

As polícias em geral
encontram dificuldades
enormes para encontrar can-
didatos dispostos a ingressar
em suas fileiras, não tanto
porque a profissão não seja
atraente, mas, mais que tu-
do, porque policial (civil,
miliiar ou federal) ganha
pouco. Mas há outro fator,
este mais preocupante, de-
terminando a dificuldade
das policias de recrutar pes-
soal. Recentemente, a Polí
cia Militar abriu um concur-
so em Foz do Iguaçu para
preencher 110 vagas para
homens e 30 para mulheres.
Inscreveram-se mais de 100
rapazes e mais de cem mo-
ças, que foram submetidos a
exames físicos, testes psico-
tónicos simples e exames de
conhecimentos mais simples
ainda. Resultado: aprovação
de apenas 5 por cento dos
candidatos, ou 8 homens e
11 mulheres. Que desprepa-
ro, meu Deus! JU)
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A foto é da seção "Ponto de Vista" da revista "Imprensa", e seu autor é Chico Ferreira. As frases

postas na boca das pessoas são obra de "Nosso Tempo".
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ADVOGADOS ASSOCIADOS

/	 UYAND.BÜTTNFP	 A /
EVELINE P. TOCHETTO

AhlLON (PONTA(JHA

Pui Belarmino de IVendonça, 821 -A
FONE: ( 0455) - 743698
Foz do lguaçu Pirr	 -
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MULTICOR TINTAS - FERRAGENS
 MATERIAIS DE

Ferragens Penacho Ltda	 CONSTRUÇÃO

Fone : 72-1336	 Aproveite as espetaculares ofertas em tintas e ferraoens

Vá conferir

Av. Almirante Barroso, 60 , Centro Foz do Iguaçu - Paraná



1 A casa de força: 336 quilowatts

No interior do Par-
que Nacional do Iguaçu há
uma curiosidade que poucos
conhecem e sobre a qual as
informações se perderam ou
estão ninguém sabe onde. A
curiosidade, que já teve
também utilidade e está
para tê-la de volta, há muito
tem seu acesso bloqueado
por uma placa que avisa:
"proibida a entrada de pes-
soas estranhas". Talvez por
isso ela seja ignorada e sua
história tenha se perdido, ao
menos em parte. Trata-se de
uma pequena usina hidrelé-
trica - a primeira construí-
da em Foz do Iguaçu - ins-
talada no rio São João, bem
próxima do Museu do Par-
que, a duzentos metros do
rio Iguaçu, numa paisagem
especialmente bela.

Envolvida pela mata
exuberante - e espessa e
enfeitada por uma sequên-
cia de cascatas do rio São
João, a casa de força com-
pleta o cenário com sua es-
trutura de pedra e os ali-
cerces plantados na mar-
gem esquerda do córrego.
Outro quadro de beleza é
dado pelo lago repressado
por uma barragem de pedra
erguida a um quilômetro e
meio da usina, cercada por
densa vegetação. Sobre a
barragem, de dez metros de
altura, a água verte
formando uma cortina em
cores que variam de acordo
com a hora do dia, a posi-
ção e o maior ou menor es-
plendor do sol. Funcioná-
rios do Parque Nacional do
Iguaçu dizem que o lago é

habitado por um jacaré, que
divide solitário seu tempo
entre a água e a floresta.
De lá, um canal de quase
dois mil metros de com-
primento conduz, ou con-
duzia, em curvas sinuosas à
sombra da mata, a água até
as turbinas. O canal passa
precisamente sob a ponte
que se encontra a menos de
mil metros da entrada do
Parque, na Estrada das Cata-
ratas. Ao lado do canal cor-
re a água excedente do
córrego, para formar adian-
te uma sequência de saltos
realmente poéticos, que
ao turista não é dado ver.

A "Usina Velha", co-
mo é conhecida hoje entre
os poucos que sabem que
ela existe, tem sua história
difícil de ser montada, tal

Tubulaçao de concreto: substit

preservar do original.
Recuperar a hidrelétr

ca e fazê-la funcionar é o
ue a Itaipu Binacional esi

fazendo há alguns meses.
tarefa não é fácil, segund
o responsável pelas obras c
restauração, o engenheii
Afonso Parisi, que comai
da duas dezenas de técr
cos e peões. O telhado oriç
nal da casa de força está
do substituído; o canal adi
tor está sendo consertadi
os vazamentos da tubulaç

III

Iscada de pedra ao à casa

USINA VELHA DO PARQUE NACI
SUA CONSTRUÇÃO COMEÇOU EM 1936, FOI C

O reservatório: morada de jacaré

o grau de desinformação e
falta de documentos sobre
essa obra-prima de engenha-
ria e mecânica- Sabe-se que
sua construção foi iniciada	 4

em 1936 - portanto, três
anos antes do decreto do-....'
presidente Getúlio Vargas " --
que criou o Parque Nacional 	

•0

do lguaçu, em 1939 - e
concluda em 1942. Funcio-
nou, às vezes tocada a duras	 .•
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penas, até 1983 pouco
antes da enchente que na-
quele ano fez o rio São
João inundar a casa de for-
ça, provocando sérios da-
nos às máquinas e ao pró-
prio prédio. Se não tives-
se parado de funcionar an-
tes, teria parado com a
inundação.

Desde que entrou em
operação até 1946, a ener-
gia gerada pela usina aten-
dia ás necessidades do
Parque e ainda sobrava, por
isso passou a abastecer tam-
bém a cidade de Foz do
Iguaçu - até então servida
de eletrecidade gerada em
máquinas movidas a óleo
diesel. A usina empregava
sete operadores e contava
com assistência de um técni-
co residente em Irati, PR,
que periodicamente era con-
vocado para serviços de
manutenção e reparos nos
geradores.

Depois que foi desati-
vada, a Usina Velha de Foz
do Iguaçu foi também es-
quecida e, aos poucos, de-
predada. Tudo o que havia
de cobre nas máquinas e
condutores de energia foi
saqueado. Saqueados ou
quebrados foram também
diversos instrumentos e
peças. Nisso está, aliás, uma
boa razão para a placa proi-
bindo a entrada de pessoas
estranhas. No abandono, tu-
do o mais foi se deterioran-
do ao natural. As constru-
ções em pedras, concreto ou
ferro apresentam fissuras.
A barragem está com racha-
duras e vazamentos; a com-
porta de controle da vasão
de água para acionar os ge-
radores está emperrada; o
canal adutor está prejudica-
do em toda sua extensão; a
tululação do conduto
forçado apresenta vazamen-
tos decorrentes da corrosão;
e as máquinas, para voltar a
funcionar, precisam passar
por reformas que pouco vão

44
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As máquinas: corrodas e depreciadas

CV)
1

)NAL ESTÁ SENDO RECUPERADA
)NCLUIDA EM 1942 E FUNCIONOU ATÉ 1983

lazer. Foi uma descoberta,
que daqui a seis meses, se-
gundo o projeto em execu-
ção, fará a Usina Velha ge-
rar eletricidade.

Estranhamente, as
obras estão sendo feitas em
sigilo, num paranóico es-
forço para evitar que a im-
prensa revele ao público o
que está sendo feito. Os res-
ponsáveis pelas obras te-
mem polêmicas facilmente
previsíveis sobre questões

do conduto forçado - que
leva a água do canal às tur-
binas, numa queda de 90
metros - estio sendo fecha-
dos (inclusive, cerca de trin-
ta metros do conduto que
na embocadura era de con-
creto foram demolidos para

serem substrtuidos por tubos
metálicos); e as másuinas es-
to sendo desmontadas para
saber o que pode ser
aproveitado e o que precisa
ser substituído ou trans-
formado.

força

Transormada precisa
ser, por exemplo, a frequên-
cia em que operava a usi-
na,que era de 50 hertz e de-
ve passar para a frequência
de 60 hertz. A transforma-
ção tem que ser feita para
ligar, como se pretende com
a reforma, a energia ao siste-
ma da Copel. Mas tecnolo-
gia para isso não falta. A
empresa Furnas faz essa
transformação na energia de
Itaipu que o Brasil compra
do Paraguai.

"A tecnologia
empregada nessa usina está
parcialmente superada", diz
o engenheiro Afonso Parisi.
"Nossa intenção é recuperar
a usina mantendo ao máxi-
mo possrvel suas caracteri's-
ticas originais - de prefe-
rência sem gastar dinheiro
na reforma ou troca de
equipamentos". Segundo
ele, os geradores estio mui-
to prejudicados, de modo
que poderão ser mantidas
apenas as carcaças originais.

As máquinas da usina
foram fabricadas pela
empresa suíça Oerlikon, de-
pois absorvida pela Brown
Boveri, fornecedora de
tecnologia e equipamentos
mecânicos à Itaipu Binacio-
nal. A Brown Boveri já ma-
nifestou interesse em aju-
dar na recuperação da usina
sem cobrar por instrumen-
tos, peças ou tecnologia que
possa oferecer.

Recolocar em funcio-
namento a Usina Velha do
Parque no tem um objeti-
vo propriamente econômi-
co, e sim didático, dizem os

envolvidos no empreendi-
mento. Servirá mais para
preservar um patrimônio
histórico e para aulas de
geração de hidreletricida-
de a estudiosos e turistas.
Afinal, a usina tem um po-
tencial energético raquítico
-. algo capaz de alimentar
cerca de quatro mil lâmpa-
das de 100 watts, insuficien-
te para abastecer apenas o
Hotel das Cataratas.

Comparada a ltaipu, a
Usina Velha do Parque é
uma miniatura de hidrelétri-
ca. Suas duas turbinas, se
comparadas a uma só das 18
da Itaipu, teriam a diferen-
ça de um elefante para uma
formiga. Segundo o boletim
"Copel Informações" no
142, de outubro de 1988,
que apresentou uma repor-
tagem sobre a hidrelétrica,
ela produzia 336 quilowatts
com seus dois geradores
(um só gerador de ltaipu
produz 700 mil).

Conta o boletim da
Copel que a idéia de recu-
perar a Usina Velha foi do
engenheiro Geraldo Outra,
da Itaipu Binacional, que
certo dia, em 1985, foi pas-
sear no Parque Nacional do
Iguaçu e, desobedecendo a
proibição à entrada de pes-
soas estranhas, desceu a es-
cadaria de pedra que sob a
mata conduz até a casa de
força e se viu diante de um
achado. Geraldo Dutra con-
tou o que viu a seus colegas
de Itaipu e propôs estudos e
projetos pra recolocar a hi-
drelétrica em funcionamen-
to. O passeio do engenhei-
ro no serviu apenas eomo
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preservacionistas e eco-
lógicas que poderão levantar
teses desencontradas, como
a dos que entendem que a
Usina Velha deveria ser pre-
servada intacta, como peça
de museu, mesmo em pro-
cesso de decomposição, e a
dos que entendem que a
forma de preservá-la como
patrimônio histórico está
na sua recuperaco.

(Juvênio lV'azzarollo)
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Conduto forçado: 90 metros de queda



RESPONSABILIDADE

Muito se tem escutado co-
mentar sobre a decisão que con-
cedeu aos jovens de 16 anos o
direito ao voto. Assunto polê-
mico, com alguns alardeando
que os jovens são irresponsáveis.
Não creio que o sejam, em sua
maioria. A minoria irresponsável
deve ser creditada ao pais. Gran-
de número de jovens, nessa faixa
etária, entre 16 e 18 anos, estu-
da, trabalha e dá conta do reca-
do. A segundo questão é: se po-
dem votar, podem ou não diri-
gir automóveis ou outros ver-
culos? Podem e devem, desde

que as nossas autoridades judi-
ciárias entendam que é preciso
uma urgente reformulação na
nossa legislação, fazendo que aos
16 anos também se tenha
responsabilidade penal. Pois
quem tem capacidade para diri-
gir, deve também ser capaz de
responder por algum ato crimi-
noso que venha a cometer. Te-
nho certeza de que os jovens de
hoje postulam uma cateira de ha-
bilitação, não desejam esconder-
se nas barras das calças dos pa-
pais, caso sejam responsáveis por
algum acidente.

Estreando em breve nas passarelas. Shiriel Andreisa, aluna do curso de manequins da Academia
Arte e Forma (Foto Studio New Color).
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Graciela Regina e Joe( Luiz
Carlos de 11 lattos (Bolinha)

de Mattos filhos de Mvilda e Luiz

WORINWiE
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DA SEMANA Com sua beleza e simpatia. Karia
Cristina Mathoso da Silva está
completando 10 anos neste
sábado 28 de outubro.

Nosso traço especial para
Robson, filho do casal Lucilen
e José Felix Fleitas, que aniver-
sariou no 25 de outubro.

Gelauiroo
"Não faça experiência corri seu carro, deixe por nossa conta.

GELAUTO, além de contar com serviço especializado
em ar condicionado, tem também serviço de instalação Je som,

alarmes e aquecedores para seu veículo.
VENDAS — INSTALAÇÃO — CONSERTOS EM QUALQUER

VEÍCULO NACIONAL OU ESTRANGEIRO
Rua Ignácio Solto Maior, 494 - FONE 74-3339

Vila Volanda - Foz do Iguaçu - Paraná

Quero pedir, de público, ao
amigo Chico Alencar que não
volte a cometer a heresia de
comparar, fisicamente, o inter-
nacional Alain Delon com o nor-
destino Colior de Mello. Faço
esse pedido em meu nome e em
nome de todas as mulheres de
bom gosto do Brasil, poiso fran-
cês Delon foi considerado o ho-
mem mais lindo do mundo,
cheio de charme e dono de um
maravilhoso par de olhos azuis.
O outro, Collor, tem olhos pe-
quenos, juntos (um muito per-
to do outro) e uma boquinha de
chupar ovo, que fogem a qual-
quer padrão de beleza. E ser en-
gomadinho não significa ser bo-
nitinho...

T ralaiti
Animação para festas infantis, Mickei,

-	 >	 Minie, Palhaços e outros bichinhos.
-	 -	 Filmagens, decorações e fotografias.

- -	 Discoteca infantil aos sábados na Disco
Salvatti, das 14 às 18 horas.

Av. 7 - Quadra 105 - Casa 6 Vila "A" d' Itaipu

AUTO MECÂNICA 
62E^^

pi
MECÂNICA - CHAPEAÇÃO - PINTURA- AUTO ELÉTRICA
BORRACHARIA - INSTALACÃO DE SOM EM GERAL

TAMBEM TRABALHAMOS COM SEGURO
Av. Republica Argentina, 544- Ao lado da Eletrônica Três

Fronteiras - Foz do Iguaçu - Paraná

SERVE 11OT EL

Comércio e Representações de produtos para higiene, limpeza,
alimentEciOS, descartáveiS, máquinas, equipamentos e

utensflios, livros técnicos, roupa de cama/mesa/banho,
uniformes profissionais, assessoria técnica, organização e

promoção de eventos.

Rua Jorge Samways, 215	 743220_j
Foz do Iguaçu

SEGUNDA----< SUPREMO DE FRANGO
VIRADO A PAULISI'A

<PESCADA A FIORENÍINA
PIGANHA FAI'IADA

QUARTA ------ ESCALOPINHOS AO MOLHOTALHARIM * GARBONARA

QUINTA-----?' 
GULASCH DE FILE

"DISTECA A RIO GRANDENSE

SEXTA ------- i SURUJJI A LAFAYEÍrE	 .V
FRANGO A %AL.MI 	 (
GALDEIKADA DE
LAGOSTA A FIOREN* ()

CZ$...-.-..-- 39.00 CADA. i". .

165 TAURRITE OU CII6FF
Rua Rltrants Barroso, 683



CA DA CIDADE"

vidros. Desenhos ent iato' L
em de vitrines e decoração.
espelhos comuns e de cristal.

133 - Loja 7 (próximo	 . 1
-- Fone 74.2330

ANUNCIE
AQUI!

CLAUDIO
CABELEIREIROS
FONE 741601

UNISSEX
AV. BRASIL, 549-1° ANDAR

(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

- - "

IP[ 0 C

Projetos. instalações e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e lanchoflet
AWniemOS a ciorn,ClI'O

FONES: 73-1312 - 73-1807

ARIADNE
Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski

F ,)-, do Iguaçu -Pr

Afi
Chopp

RESTAURANTE PIZZARIA

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
• COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

• AR CONDICIONADO CENTRAL
Rua iui Barbosa, 622 - Cento - Fone '/4-5056

j

RESTAURANTE E LANCHONETE
- Vinho da Casa de Santa Felicidade.

Pizzas - Lanches e completo serviço a Ia carte.
Rua Almirante Barroso, esquina com Jorge Sanway.

FONE: 74-3778 - Foz do Iguaçu - Paraná
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FLORESTA CLUBE

A programação do Flores-
ta Clube está quentíssima para
este final de semana. Hoje e ama-
nhá, apresentações de Cinemax,
espetáculo de danças animadas
pelas músicas que o cinema con-
sagrou, encenado pelas alunas da
Academia Floresta. E no domin-
go, ninguém vai querer perder a
apresentação dos famosos queri-
dos meninos do Ultraje a Rigor,
na Disco Floresta.

O SALVADOR DA PÁTRIA

Dizem que Silvio Santos Mallandro -foi sondado para ser
vem aL.. E que vai ganhar as elei- ministro do Trabalho e o Gugu
ções presidenciais.. Já convidou já pediu a pasta da Previdência.
Hebe Camargo para vice (assim Carlos Alberto de Nóbrega alme-
a afasta da campanha de um ja o Planejamento, enquanto
outro candidato) e também a as demais pastas são objeto
Xuxa e o Faustâo. A Xuxa vai de sérios estudos, mas é quase
ocupar o Ministério da Educa- certo que uma exuberante canto-
ção; o Fausto será ministro da ra ocupe a pasta das Relações
Cultura. Parece que o Sérgio Ma- Exteriores.

PANIFICADORAl EMUI
-

 1)1 --'i 0 ^
__ PÃES - DOCES - SALGADOS - LANCHES

FRUTAS - MERCADO. ENCOMENDAS P/ FESTAS
\	 A MELHOR DA REGIÃO

)k'Ia lente de Agenário, a simpa-
tia de Elisa Félix da Silva, encar-
regada do setor de acidentes do
Detran.

A exuberante Maria Guedes
Ortega festejou seu aniversário,
no último sábado, rodeada pelos
amigos e colegas de trabalho do
Destro. (Foto Agenário)

Padilha's

Nossas felicitações ao amigo Dar-

que amanhâ 28 de outubro,
ci Roque Loiola, do Chicken-in, 	 TEATRO X CONVÉNIO
complete mais um aniversário.

u eatro rviunucipai cie i-oz--	 -	 do Iguaçu está deixando de ser-	
apenas uma idéia excelente, e pa--	 -	
rece que parte para tornar-se
realidade. Com esse objetivo foi

d	 assinado convênio entre a Fun-
dação Cultural e a Fundação de

-	 Assistência dos Servidores do Mi-
nistério da Fazenda, visando le-
vantar fundos, através de parc.-
la do imposto que cada empre-

Khesley vai completar um ani- sa pode destinar à Lei Sarney,
nho amanh recebendo os ami- para a construção do referido
guinhos com uma linda festa, teatro. Basta que os empresários
preparada pelos pais Josette e locais entendam que a atitude de
Luiz Carlos no Oeste Paraná contribuir no vai custar um cen-
Clube.	 tavo a mais do que eles já pagam

de impostos, pois essa lei apenas

R
utiliza uma parte desses impo*estaurante

co
5-

ABRIMOS AOS DOMIrIGOS E FERIADOS

Rua Jorge Sanwais. 348 - Fone: 74 1132
Rua Almirante Barroso, 1241 - Fone: 74 1882
Cep 85 890 - FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ.

4
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CARUSO - Distribuidora da L:. para Foz do Iguaçu
Av. JK, 897- Fone 74-3831 - Av. Brasil, 20

BUFFET - COMIDA CASEIRA C/ SOBREMESA
PIZZARIA- CHOPARIA E LANCHERIA

Adelmir e Marli
Gerentes

Avenida das Cataratas, 768

Foz do Iguaçu - Pr

	 (0455) 74-4670

MAISON BLANCH
UNISSEX

,...-. A CASA DA BELEZA E DA MULHER MODERNA
Contamos com uma selecionada equipe de

cabeleireiros, esteticistas e mequiajores. Método
de depilação com cara árabe.

Estamos atendendo diariamente das 900 às 19:00 h
e aos sábados das 8:00 às 20:00 horas.

SISTEMA INTERLACE
Avenida JK. 995 (fundos) - Centro- Prf,ximo ao Hotel Estoril

Foz do Iguaçu- Paraná

fannafoz
MEDICAMENTOS & PERFUMARIA

Rua Belarm (no de Mendonça, 384 - FONE: 74-1660
Ao lado do Supermercado Catarinense

Foz do Iguaçu - Paraná
-

A legenda, ela mesma fez.
(Foto Agenário)

GINCANA 97

Neste domingo, 29 de
outubro, a rádio 97 FM estará
promovendo sua III GincanaBe-
neficente, com o comando de
Rita Araújo, 'com o objetivo de
angariar gêneros alimentícios
para serem distribuídos às
entidades assistenciais da nossa
cidade. As equipes que quiserem
participar, devem se inscrever na
Rádio Cultura. Maiores informe-
ções pelo telefone 74-1133

I13j
-FOZ DO IGUAÇU GANHA UM BRILHO TODO ESPECIAL COM A INAUGURAÇÃO DA

CHURRASARIA	 L<W
TRATA SE DE UM PROJETO MODERNO E DIGNO, SITUADO EM ÁREA NOBRE, NUMA DAS

CIDADES DE MAIOR DESENVOLVIMENTO DO PAIS TRABALHANDO COM PRODUTOS
SADIA, SIMBOLO DE QUALIDADE. COM  FUNCIONÁRIOS TREINADOS, CONVIDA VOCE

E SUA FAMÍLIA PARA SABOREAR UM CHURRASCO. FEITO POR QUEM ENTENDE
E SERVIDO DE MANEIRA ELEGANTE E DIFERENTE".

Rua RebouçaS. 530 - Esq. c/ Rua Tarobá - Forte : (0455) 74 -5115
CEP 85890 - Foz do Iguaçu - Paraná

Atenc1imento direto

de 2 à dom ino.

(ininterruptamente)

-
2 1 Feira -

Descanso coletivo

L
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MODA MASCULINA - FEMINA E INFANTIL
Rua Romário Vidal, 946 - Vila Yolanda - FONE: 72-3048

Foz do Iguaçu - Paraná

*L— VÍÍIEU
OS MAIS NOVOS
LANÇAMENTOS

Um grande aló para Gilberto J. Lauermaun, que está respondendo
pelo Departamento de Promoções da Disco Salvatti.

(Foto Agenário)

t
IA AUTO SOM

INSTALAÇÕES DE SOM,
AUTOMÓVEIS E AMBIENTE
CONSERTO DE TOCA-FITAS

-

Uma nova manequim está bri--
lhando nas passarelas da região,
Cida Cristina

L

—
e ". FRANGO FRITO EM PEDACOS,

\ POLENTA CREMOSA, BATATA
ASSADA E RECHEADA.

1 ENTREGAMO S A DOMICÍLIO

Rua Tarobá, 185 - Fone 72-2700

TROCANDO EM MIÚDOS

Parabéns muito especiais
para minha amiguinha Mirella
Carrijo, que hoje está aniversa-
riando. As felicitações são ex-
tensivas aos papais Maria Tere-
za e António Carrijo...

por falar nos Carrijo, a
Biasone e Carrijo está de bola
cheia nessa associação com a
Construtora Khouri, pois a
Khourí é responsa'el pelos maio-
res empreendimentos da atuali-
dade (shopping centers4 agências
bancárias, residencias. lojas.)...

Darines apresentador de
programas na TV Naipi e Rádio
Cultura, inaugura nesse ?de no-
vembro e sua churrascaria Sinue-
lo, na Avenida JK. Vai ter
muita festa e shows, incluindo
um muito especial com Mary
Terezinha.

Começa neste final de se-
mana, nas quadras do Country,
a Copa ltaú de Tênis de Foz do
Iguaçu...

 oeo
Quem aniversariou no sá-

bado, 21 de outubro, e recebeu
os amigos para um delicioso
vatapá foi Almerindo Peixoto...

•0S
Nosso amigo Robi, da TV

Naipi, viajando para Passo Fun-
do, onde participará do Baile de
Debutantes de sua afilhada Lu-
ciane Canetti...

•øø
Continua sendo uma das

melhores opções da cidadeA
ncChurrascaria Búfalo Brao, on-

de se curte um churrasco de pri-

meiríssima, com atendimento
idem.

.e.
Nossos agradecimentos à

Regina Maria, colunista da Gaze-
ta, sobre as simpáticas notas re-
gistrando nosso triplo aniversá-
rio...

00
Quarta-feira, 25 de agosto,

aproximadamente às 15:45 ho-
ras, frente a Colorest.. Veículo
placa FI - 7475, estaciona sem
o devido cartão e nada acontece,
nem multa nem advertência, ape-
sar da presença de um Guarda
Mirim. Anção Codefi: isso é
permitido??

ARTE LATINOAMERICANA

TUMI - Arte Latinoameri-
cana inaugura nesta sexta-feira,
27, com coquetel, a partir das'
horas, sua loja no Aeroporto In-
ternacional de Foz do Iguaçu.
Instalada no segundo piso do Ae-
roporto, a TUMI colocará
permanentemente à disposiçào
dos clientes o mais diferente e
diversificado souvenir de Foz do
Iguaçu, o mais fino artesanato
lati noamericano, pinturas, escul-
turas, desenhos, fotorgaf ias e
tapeçarias de artistas nacionais
e das Américas.

ce4égio
40ic) OBJETIVO

De maternal a
cursos pré-vestibulares

OBJETIVO JÚNIOR (maternal à 4. 0 série)
Rua Gregório Dotto - Fone 74-1104

OBJETIVO COLÉGIO (5a série a 30 colegiiil)

Av. Paraná - Fone 73-2891

E	 TRAGA O ANÜNÇIO E GANHE 15% DE DESCONTO-

riWi
Foncentrado 	 DE PRODUTOS DE LIMPEZA

uuu ,idid iimpeza ou ar:
Desinfetante (pinho e eucalipto), detergente, amaciante,

sabão em pó, vassouras, rodos, mangueiras.
pasta limpa tudo, etc.

Rua Xavier da Silva, 1311- FONE: 74-5839 	 74. 53

Foz do Iguaçu- Paraná
Av. das Cataratas, 368 - Foz do Iguaçu - Pr

motel PLAY TIME
GRUPO (ALLI -------

• Suites TripleX - Três camas
• Teto slar cI controle eitrÔfliCO

• Cama giratória

Apto Luxo - 2 lis - . 	 s 72,00 • Colchão d'água térmico

Hora adicional- - - - - NoS 24.00 . Piscina c/ hidrornassaqem
Super Luxo- 2 hs. -	 NczS 96,00 •Sm-
Hora adicional..... 

N
Ncz $ 3600 . Pista de dança

Suite Iripiex - 2 hs - -	
cz $ 32,00 • Seis canais de som sTéreO

NczS 4,l3IJ • Vídeo game
Hora adicional	 • Painel de controle eletrônico
OS.: Durante o dia a taxa mínima é para 3 (três) horas. Das 7 às 17 horas

1 

SEGURANÇA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO
Um dos melhores motéis do Brasil
Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73-5612

Foz do Iguaçu - Paraná - —

GAZINE ()

	

Magazine Araujo
Calça tcra l adulto, , ' I ho,,:ens .\c: 25,00

50% DE DESCONTO	
camiseta tergal e dt Iii Nc:S 25.00A RAUJ	 LIQUIDAÇÃO DE INVERNO

Conjunto Infantil vários tamanhos e cores
Aproreite e faça sua visita. 	 Nc:$ 10(X)

Av. das Cataratas, 772 	
É por pOOs	 Camisa Fil infan til Nc:$ 10.00

- FONE: (0455) 72-1140	
Shor's adulto várias, corei Vc:$ 10(X)

- 
Foz do Iguaçu - Paraná Brinquedos, calçados e confecções em geral 	 PgradecernOs a preferência.
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BARATTER TEM
PROJETO PARA
PROTEÇÃO DE
MANANCIAIS

1

Lp

Vereador Antônio Carlos
Baratter

A Câmara Municipal
de Cascavel apreciou, em
sessão plenária, projeto de
autoria do vereador Antô-
nio Carlos Baratter (PSDB)
versando sobre tema que
normalmente é fonte de
grande polêmica e discus-
são dentro da sociedade: a
preservação ambiental.
A proposição institui a
obrigatoriedade de licen-
ça prévia e parecer técni-
co da Superintendência de
Recursos Hrdricos e Meio
Ambiente (SUREHMA),
antes da concessão do Ái-
vará de Construção para
determinados empreendi-
mentos.

Em Cascavel há dis-
cussão em torno da cons-
trução de uma grande edi-
ficação em área próxima a
uma das nascentes do rio
que abastece a cidade, o
Cascavel, e a proposição de
Baratter lida diretamente
COM essa questão. Caso
aprovado, o projeto
obrigará a Prefeitura, an-
tes mesmo da emissão da
licença pela SUREHMA, a
se pronunciar através de
certidão especificando se o
empreendimento a ser
construído está ou não em
área de proteção de ma-
nancial de abastecimento.

O projeto abrange
vários ramos de atividades,
como indústrias, hospitais
e similares, laboratórios de
análises, loteamentOs, edi-
ficações pluri-domicilia-
res com tratamento coleti-
vo de esgotos, restauran-
tes, hospedarias, peniten-
ciárias, escolas, entidades
comerciais e de prestação
de serviços com população
superior a 100 pessoas, en-
tidades importadoras, ma-
nipuladoras e comerciais
de agrotóxicos e outros
biocidas, entidades de sa-
enamento básico e de dis-
posição de resíduos sóli-
dos, postos de gasolina
com rampa de lavagem de
veículos e qualquer outra
entidade potencialmente
poluidora do ambiente.
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IT± 1060 CLÍNICA DO AUTOMÓVEL LTDA
-	 -	 - -MECANICA GERAL I;HArtA5AU t rui i UI1R çj

Rua Almirante Barroso, 1060 - Centro - Foz do Iguaçu - Pr (Em frente Jóia)

	 74,1813



- Programa "aic Urbano""
da Copel faz

ligação número 50 mil
NESTA SEXTA, COM A PRESENÇA DO GOVERNADOR ÁLVARO DIAS

O Governador Alvaro Dias custo da instalação elétrica in- de energia elétrica em todo o Pa-
estará em Foz do Iguaçu, nesta terna da moradia pode ser in- rank comercializando anualmen-
sexta-feira, 27, onde presencia cluido no total. Segundo o pre- te 9 bilhões de quilowatts-hora
rã a ligação número 50 mil do sidente da Copel, Francisco Go- - a maior parte gerada em suas
Programa Clic Urbano da Copel mide, a previsão é de que até o 18 usinas, que somam potência
em sua administração. O Clic final do governo Alvaro Dias se- instalada de 2 milhões de qui-
Urbano é um programa desen- ia ultrapassada a meta inicial- lowatts.
volvido pela concessionária vol- mente fixada, de 65 mil ligações 	 A ligação número 50 mil
tado às camadas mais pobres da em quatro anos.	 beneficiará a consumidora Lour-
população, estabelecidas em	 des Neves, cozinheira e mãe de
aglomerados ou núcleos habi-	 ANIVERSÁRIO	 dois filhos que mora na rua das
tacionais na periferia das cida- A marca de 50 mil liga- Dálias, 1137, Jardim das Flores,
des, possibilitando-lhes acesso ções do Clic Urbano acontece em Foz do Iguaçu. Além do
à energia elétrica mediante cus- na mesma semana em que a poste de concreto com medidor
tos socialmente compatíveis. 	 Copel comemora 35 anos de de 30 ampères, a Copel também

Beneficiam-se do progra- existência, completados em 26 efetuou a instalação interna,
ma famílias com renda mensal de outubro. Criada por ato do composta de uma tomada e três ,o-
de até dois salários mínimos que então governador Bento Munhoz cais para lâmpadas. O conjunto
residam em unidades com área da Rocha Netto, a Copel repon- de materiais e serviços será pago
construída de no máximo 50 de hoje pelo atendimento dire- em 12 prestações mensais, sem
metros quadrados, e mesmo o to a 1,8 milhão de consumidores juros ou correção monetária

Seminário vai discutir

COMÉRCIO
DE PEÇAS

BARZOTTO LTDA
PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TOAS AS MARCAS

E IDADES DE VEICULOS, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

VOCÊ ENCONTRA AQUI

Rua Almirante Barroso, 26 - Fone 72-2964
Foz do Iguaçu - Paraná

EMPRESA DEDETIZADORA
RAFAGNIN LÍDA

Serviços de limpeza em geral, especializada em
Imunização por Micro-Pulverização (sem mancha, anti-alérgica)

Exterminação de insetos, baratas, ratos, cupins, etc...

Rua Quintino Bocaiúva, 470 - Sala 104 - 19 Andar
FONE: (0455) 74-2805 - Foz do Iguaçu - Pr

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE
CARLOS BRAGA

o95

futuro de Cascavel Abertura de firmas - Contratos - Imposto de Renda mensal
e anual - Registros de empregados, rurais,domésticos etc.

Serviço para profissionais liberais e autônomos.
Chame-nos e iremos ao vosso encontro.

Escritório de Contabilidade
CARLOS BRAGA - CRC 2759

Rua Mato Grosso. 1002 - Bairro Maracan - FONE: 72-1115
Foz do Iguaçu - Paraná

"O Futuro de Cascavel -
Perspectivas" é o tema do semi-
nário que será desenvolvido dias
30 de novembro e 1 0 de dezem-
bro, no auditório da Associação
Comercial e Industrial de Casca-
vel (Acic). O objetivo básico des-
ta iniciativa é promover a discus-
são das perspectivas que se
abrem para o futuro do munici-
pio na economia, administração
pbulica, agropecuária, industria-
lização e nas ciências.

O seminário teve sua reali-
zação sugerida pela Associação
dos Jornalistas de Cascavel
(AJC) e foi assunto de discus-
são em várias reuniões da dire-
toria da entidade. Na última se-
mana, o presidente e vice-presi-
dente da AJC, jornalistas Idjal-
mas Bertoilo e Paulo Roberto
Pegoraro, apresentaram a idéia
ao prefeito Salazar Barreiros, ao
presidente da Acic, Amo Sag-
meister, e ao representante da
Funioeste (Fundação Universi-
dade Estadual do Oeste), Elbi
Lohmann, em reunião realiza-
da no gabinete do chefe do
Executivo.

A iniciativa da AJC foi
bem recebida e aoora torna-se

uma promoção conjunta da
Associação dos Jornalistas, Pre-
feitura Municipal, Acic, Code-
vel (Companhia de Desenvolvi~-
mento de Cascavel) e da Fu-
nioeste. O seminário, inclusive,
já está incluído na programa-
ção alusiva ao 370 aniversário
do município, comemorado dia
14 de dezembro. O presidente

da Organização das Cooperati-
vas Brasileiras (OCR), Robert..
Rodrigues, e o secretário de Es- -
tado Roberto Requião, do De-
senvolvimentu Urbano e Meio
Ambiente, são alguns dos con-
vidados para proferir palestra
nos dois dias de debate sobre
o futuro do município.

CASA
DAS LATAS

TRABALHAMOS SEMPRE
COM OBJETIVO DE
ATENDER CADA

VEZ MELHOR

ícJ	 -

	

733812	 743450
Rua Fortaleza, 306

Defronte ao frevo da Vila-BI,	 Av. Republica Argentina, 710

	

Foz do Iguaçu - Paraná 	 101 (10 Iguaçu - Paraná

Brevemente estaremos atendendo em sede própria à
Rua José Maria de Brito, ao lado do Gehnho

e—

te

OMACO BORDIN MATERIAIS DE CONSIRUÇÃO LTDA

ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO MATERIAL PARA SUA CONSTRUCAO

-

-

-

Av. Juscelino Kubitschek, 1 697 - Fones 73-3733 e 73-3482



CASA DOS
COLCHÕES

CONFORTO E SUAVIDADE
EM SUA CAMA

COLCHÕES - CONJUNTOS ESTOFADOS - MOVEIS
DORMITORIO E ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL

PROMOÇÃO DA SEMANA
Geladeira Cônsul 280 It de Ncz$ 3.300,00 por NczS 1.600,00

Lavadoura de Roupa MueUe de Madeira
DeNcz$ 2. 100,00 por Ncz$ 1.180,00

Fogão Dako Plus de NczS 1.100,00 por Ncz$ 620,00

Matriz - Rua Canindé, 84- Parque Morumbi 1 - Fone 73-3969
Filial 1 - Av. Brasil, 531 - Fone: 744735

Filial II - Em frente à garagem da Princesa dos Campos

o

O Consórcio Nacional Tu-
p5 S/C Ltda, ex Grupo Credicon
e ex Grupo Yanne Efeiche,
atualmente pertence ao Grupo
Conabem.

A máfia da Administrado-
ra de Consórcio, no caso aqui, o
Consórcio Nacional Tupã (Gru-
po Conabem), aproveitando-se
do desconhecimento da maioria
de seus consorciados, a respeito
da sistemática consorcial e tam-
bém dos cálculos das prestações
está exigindo dos consorciados,

Reservas pelos fones:
74-3366 e 74-5577

valores inexistentes a títulos d'
"resrduo final", diferença de
prestações e atualmente "reajus-
te de saldo de caixa". Consor-
ciados com planos de consórcio
de 12, 18, 24 e 36 meses estão
participando de grupos de 50
meses, sendo que já tendo ter-
minado seus planos, isto é, qui-
tado os seus bens, estão sendo
obrigados o encerramento do
grupo de-50 meses para receber
seus bens, segundo o Consórcio
Nacional Tupã.

-

4
á

A SEU DISPOR

A partir das 16 horas

H id romassagem
Sauna seca
Sauna úmida
Strip tease
Mi.isica ambiente
Executive bar
Scort giri

Estacionamento privado

Naverdade, isto não passa
de mais uma artimanha do Con-
sórcio Nacional Tupã, que está
se notabilando pela falta de se-
riedade.

O Consorciado quando
contemplado passa por um ver-
dadeiro suplício e humilhação.
Os funcionários da empresa pa-
recem orientados para "embru-
lha em" os consorciados: come-
ça paio chá de cadeira, depois
é um tal de um jogar para o ou-
tro resolver o caso, um verdadei-
ro "ping-pong". Em Tupã ex-
matriz, ex-filial é sim um posto
de mentiras. Lá tem um japonês
de nome Lauro, que diz ser o ge-
rente, é especializado e douto-
rado em embrulhar os consorcia-
dos, desde a época que o Consór-
cio Nacional Tupã, pertencia aos
Grupos Credicon e Yanne Efei-
che, porém responsável pelos
grupos por eles formalizados
(grupos n. 18 e 19).

Em São Paulo, na matriz
com sede na Av. Dr. Arnaldo,
1652, Bairro Sumaré, lã exis-
tem dois Mauro, dois Marcelo,
não sei quantos Edgar e também
José Antonio, este último dono
do Grupo Conaben, que não
atende ninguém, pois paga muito
bem seus funcionários para re-
solverem os problemas dos Con-
sorciados em seu nome, segun-
do um funcionário de nome Mar-
elo Fala Mansa, mas não resol-
vem anda.

Quando lá estive nos dias
14 e 15 próximos passados, me

sentir a verdadeirabolinha do
jogo de "ping-pong" por eles jo-
gado. A secretária mandou que
eu falasse com Marco que passou
par Mauro, que mandou falar
com a Bel, esta apresentou-me
para o Chefe de nome Marcelo,
que iria marcar para mim uma
reunião com o Assistente da
Diretoria de nome Edgar, reu-
nião que não pode ser realizada
porque o Edgar teria que viajar

para a cidade de Limeira e que
eu voltasse a Tupã que o dito
Edgar procuraria falar comigo no
dia 17 de agosto. Até agora espe-
ro contato do mesmo que não
ocorre de forma alguma

No dia 15, entreguei ao Sr.
Marcelo documento solicitando
informações dos Grupos 18 e 19,
tais como: Movimento Adminis-
trativo do Grupo, Movimento Fi-
nanceiro do Grupo, Movimento
Financeiro Individual, conforme
cópias enviada pelo consórciado
a DRFs de Presidente Pruden-
te, São Paulo, Brasilia e Ministé-
rio da Fazenda

Os Consorciados dos gru-
pos 19 cotas 26 e 10 e Grupo 18
cota 48, sendo que o primeiro
neste mês de agosto quitou sua
última prestação e o segundo foi
contemplado por lance e o
terceiro termina no mês de se-
tembro. Mas segundo o Sr. Mar-
calo e o japonês Lauro, disse-me
que só vão entregar os bens
quando terminar o grupo e quem
tirou por lance terá que esperar
o recebimento do TELEX.

No Grupo 19 cota 26,
estão exigindo uma divida no va-
lor de Ncz$ 3.046,66 (três mil e
quarenta e seis cruzados novos e
sessenta e seis centavos) isto é,
valor com base em julho/89, su-
jeito a reajuste (objeto: Opala
Diplomata 6cc).

No Grupo 19 cota 20, con-
templado por lance, o valor exi-
gido é de Ncz$ 2.475,91 (dois
mil quatrocentos e setenta e
cinco cruzados novos e noventa
e um centavos), valor também
com base em julho/89, sujeito
a reajuste (objeto: Gol CL).

No Grupo 18 cota 048,
também estão exigindo o valor
de Ncz$ 2.804,62 (dois mil oi--
tocentos e quatro cruzados no-
vos e sessenta e dois centavos)
valor com base em julho/89, su-
jeito a reajuste (Objeto: Caravan
Comodoro 4cc).

No dia 18 de agosto fiz
uma ligação telefônica para o Sr.
Marcelo, e gentilmente pedi que
me desse uma posição ou colocar
o Sr. José Antonio no telefone
no qual tive a seguinte resposta:
que o Sr. José Antonio Rodrig-
gues, presidente do Grupo Co-
naben dono do Consórcio Tupã,
paga bem seus funcionários para
resolverem os problemas do con-
sórcio e inda disse que eu fosse
procurar os meus direitos por-
que o Consórcio Tupi ainda não
estava transferido para o Grupo
Conaben junto a Receita Fede-
ral e que fosse reclamar ou até
brigar com o Sr. Toufic Vanne
Efeiche, ex-proprietário do Con-
sórcio Nacional Tupã e presiden-
te do Grupo Vanne Efeiche, sen-
do que o Sr. Toufic havia entre-
gue o consórcio ao Grupo Cona-
ben, com os grupos sem recur-
sos financeiros.

Assim fica aqui, um alerta
aos consorciados do Consórcio
Tupi que no caso recebem exi-
gências ilegais, que recorram à
Justiça, como eu estou fazen-
do e às autoridades fazendárias
que tomem providências quan-
to a este tipo de crime, que nem
pode ser chamado de "COLA-
RINHO BRANCO", mas sim de
"COLARINHO MARROM", de
tão grosseiro que é.

WALDV WERNER
Grupo 19, Cota 20

Despachante Aduaneiro Federal
CARLOS AUGUSTO PIRES

Grupo 19, Cota 26
Aux. Despachante Aduaneiro

RONALDO DAMIÂOWERNER
Grupo 18, Cota 48

Foz do Iiaçu - Paraná
(Autorizamos publicação na

integra).

A PEDIDO

O crime do colarinho marrom

A MELHOR CASA
NOTURNA DA REGIÃO

.}:.

•GAHCA lMCVEl
. GARCIA LUMINOSOS

• GARCIA TOLDOS

Av. Costa e Silva, 4 -
	 Foz do Iguaçu - ParanÁ

AGUA NrA BOCA
DR1H'S

• SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
• ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
• A PARTIR DA 1 HORA, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Perrnbuca nas

VILA ROMANA
SAUNAS

DIA 21, FESTA DA PRIMAVERA

o
2

COFERFOE3 D NÇO & CIA. LTDA.

Comércio de Ferros Foz
Rua Portugal, 160 - Jardim das Nações Foz do Iguaçu - Paraná

FOMES (0455) 73-1767 - 73-1365 - 73-1248

AÇO CA-50, CA-60
FERROS MECÂNICOS, ARAMES

PERFIS, CHAPAS PRETAS E
GALVANIZADAS.
AÇOS EM GERAL

-
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LOTES POR NczS 16.000,00 A VISTA
PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL

I!i LOTEAr.LNTL .ARDIM PANORAMA . CRECI J 2096
AV. REPÚBLICA ARGENTiNA, 3680 - FONE 73-4292 - FOZ DO IGUAÇU - PR

Rua Portugual. 226 - Vila Portes - FONE 73-4228
Foz do Iguaçu - Paraná

11ffJfl

Comercial
de Ferragens

Cerro Corá Ltda
Ferra gens, Materiais de Construcão.,

Tubos e Conexões.	 Tintas.
Materiais Elétricos em Geral.

R Fagurtdes Varela. 534

	

V. Portes - Tel. 73.5422	 'I
FOi. do Isa.rçu

!I	 L

_:tç	 çO	

NO

nosso tempo
72.1738

IUJA REI. ARMIN(

DE MENIJONCA. 700	 FONE 104551 77144:3
ESQUINA COM MAL DE000RO . FOZ DO IGUAÇU PAANA

SAN VAMAR

MÓVEIS
SOFA	

MÓVEIS E
ELETRODOMÉSTICOS

tIATRIZ: Av. República Argentina, 3894
Jardim São Paulo * Fone 73-5648

FILIAL Rua Canundé, 912 - Morumbi 1 - Fone 73-5340
Foz do Iguaçu - Paraná

R
Pecuperadora de Verculos

Chapeação -- Pintura - Eletricidade e Mecânica em Geral
Trabalhamos com fibra de vidro e instalação de
acessórios. Temos convênio com Seguradoras.

A PEDIDO INFORME DO MPRN
Os organizadores do aterrizar e teve que mudar tos, como iniciou o comj-

"showmicio" com o presi- de rota. A cantora Sula Mi- cio, a partir de então todos
denciável Fernando Colior randa, "rainha dos camio- foram embora.

de	 Mello,	
bastante neiros", que estava com o	 "Estou triste porque

prejudicado pelo mau tem- presidenciável, também não n
po reinante na quarta-feira fez show como estava pro- ainda não foi desta vez que

à noite, fato este que	 gramado.	 consegui ver e ouvir o Col-
clusive impediu Coilor de Já a dupla Milionário e lor de Mello, mas fazer o
aterrizar no Aeroporto In- José Rico cantaram musicas que. Quem é que iria prever
ternacionai de Foz do novas e velhas do repertório que hoje iria chover e a gen-
Iguaçu, ontem se mostra- durante mais de uma hora, te entende perfeitamente
ram agradecidos pelo gran- sendo apaludidos pelas mais que ele não pode vir por fal-
de público que lá esteve de 10 mil pessoas que esta ta de teto no Aeroporto,
mesmo chovendo e aos mili- vamo na avenida JK, mesmo conforme foi explicado pelo

tantes dos demais partidos com pancadas de chuvas Gilson Ferreira várias ve-
polfticos, que demonstra- fortes que caíam constan- zes", fisse Gelsina Maria
ram maturidade política, ternente. O público ficou Santana, residente no bairro

não conturbando a promo- It até quase meia noite, Rincão São Francisco e que
ção, apesar de que houve quando o locutor oficial te- foi uma das últimas pessoas
muitos boatos neste sentido ve confirmação de que Fer- a deixar o local da concen-

fiando Collor de Mello já tração, toda molhada.
Fernando Coilor de estava se dirigindo para Bra- Já em Cascavel uma

Mello chegou a sobrevoar si'hia e anunciou que o pre- multidão calculada em 50
Foz do Iguaçu, mas por fal- sidenciável não viria mais a mil pessoas resopcionou
ta de teto não conseguiu Foz do Iguaçu. Sem tumul- horas antes Fernanco Collor

de Mello, onde foi realiza-
do, "seguramente o maior
comício da história do Mu-
nicpio", segundo afirmou
ontem o jornal O Paraná,
em matéria de capa. Este
era o público esperado em
Foz do Iguaçu mas como
começou a chover por vol-
ta das 18 horas de quarta-
feira, muita gente desistiu
de sair de casa, já que ti-
nham conhecimento que
u comício seria realizado
a céu aberto. Mas mesmo
assim o público que esteve
no local surpreendeu os or
ganizadores, "por isto só te-
mos a agradecer a todos e
pedir desculpas pelo não
comparecimento do futuro
presidente do Brasil, o que
aconteceu devido o mau
tempo reinante, que não per
nitiu o avião pousar em
Foz do Iguaçu".

ELPAR — Materiais de ConstruçãoPF'.OJFTO?F

II'?TAL/' rCF?

FLÉTRICPF ALTA E

PAIX,A TFr'SAO

PPDRO (CPFL

ONE: 732293
Rua Portinari, 391 Vila Portes - Foz do Iguaçu - PR.

ZARATF . FNCIN	 LIDA

4 TE	 :: CONSTRUÇÃO, Sf.NT,,RIQS
.ULJOS, PISOS, I-lDRAULICOS,

.TTfll,JE LtT RICOS (PADRÃO COPEL)
flflAGNs EM GERAL

FONE: 73-4114
r, 3R0 - TJex (4E) * 4	 -

"IIG P,Lis -	 . l , uaçu - Praní
1î1
néo-M 11774



PASSEATA INFANTIL

No último sábado,
quem saiu às ruas de Foz do
Iguaçu para pedir voto para
Leonel Brizola foram as
crianças. Portando cartazes,
bandeiras e faixas, trezen-
tas crianças participaram
da passeata pela rua Alni-
rante Barroso e Avenida
Brasil. Ma frente, um carro
de som e todos cantando
"La-La-U Brizola". Duran-
te o percurso a- população
aplaudiu e de alguns edifí-
cios jogaram papel picado.
A passeata foi realizada por
iilho de brizojjsjas e os
Pais acompanharam duran-
te o Percurso.

O próximo evento
que esta sendo planejado
pelo PDT e frNLB, é um
trabalho de propaand cor-
po a corpo no Corredor tu-
rístjcc da Ponte da Am
de, que será realizado neste
sábado. Domingo será a vez
da Vila "C" l\'o dia 5 de no-
vembro haverá Uma ni- r

J CONFECÇÕES JOFE
Aluguéis de smoking e	 ]ternos para casame,to e outros 	 1 ¶ ij'acontecimentos soc iais	

] \ j
RUA RUI BARROSA 476	 FOZ DO IGUAÇiJFONi (54J '-:;	 I'ARANA

ELETRÔNICA D.

BARROS UDA

Consertos de Vi'deo, TV, Aparelho
de Som, Transcodifjcações Vídeos

PAL-M-N e NTSC. Instalamos
antenas coletivas e som ambiente.

ATENDE-SE A DOMICÍLIO	 121106

Rua Bartolomeu de Gu:smo, 198 	 Foz do Iguaçu - Paraná

w

PÃES SALGADOS

(2 +:

€PL/lií

Brizola em Cascavel
Li	

de um comício Depois des1	
candj
Repú-

blica pelo PDT voltará ao
Estado no dia 10 de novem-
bro para um grande comício
que será realizado em Curi-
tiba.

iZeç »

'

CASA DE CARNES

BOI OURO
"JÁ LEVOU SUA CARNE HOJE?»

Preços Especiais
BOVINOS - Costela Bisteca Bifes, Miúdos.
SUINOS - Lombo , Pernil Costela Paleta.

FR ANGOS - Peito, Coxa, Asa.

FONE: 74-5047Avenida 
Iguaçu 728 - Vila Yolanda Foz do Iguaçu - Paraná

Crianças sairani as ruas pedindo votos para Brizola - - -

As bases brizolistas de Verdes.
toda a região Oeste e Su- Para receber L3rizola e
doeste do Estado já estão participar da carreata, estão
se mobilizando para recep- sendo organizadas caravanas
cionar na próxima terça-fej . saindo de Foz do Iguacu,
ra, dia 31, o candidato do Santo António do Sudoes-
PDTem Cascavel. Leonel te, Santa Helena, Rondon e
Brizola chegará naquela ci- Laranjeiras do Sul. Todas
ciade por volta das 1000 irão se encontrar no Trevo
horas da maihã e depois da Ceasa, que fica na entra-
de participar de uma da de Cascavel.
carreata, fará um pronun-
ciamento num ato pÚbli- Depois da entrevista à
co que será realizado na imprensa Brizola irá paraPraça em frente à Cate- campo Mourão e Marigá,

-dral, para logo depois con onde tamiér, serão realiza-
ceder entrevista coletiva à das carreatas, para finalnien-
'mprensa no Hotel Copas	 te em Londrina participerr-	 -

'Asupeírme i rcado Santa Ana
O endereço certo da s ua compra. Onde você
encontra as mais vari adas opções para suasC ompras, com um pr ço sem concorrentes.

AV.. Jk. 841 - Ceniro - Fone 72-1011
Foz do Iguz içu - Paraná

ta -e mi no Rincão São
Francisco	 1 - —

NÃO ESPERE QUE ACONTEÇAMi
Durma sossegado com um alarme eletrônicoproteendo sua casa, seu depósito ou seu escritório. Instalamos sensores nas p ortas,janelas, colocamos sensores Infra-vermelhos dentro da casa, na garagem do seu carro.

O nosso alarme se conecta na sua linha de telefone e,em caso de assalto, chama
por discagem automática ao número de telefone memorizado.
PEÇA O OR ÇAMENTO SEM COMPROMISSO LIGUE JA

FONES 142152-14•5515

A
TeIecomunjcaçs

Rua Barão do Rio Branco, 384 Foz rio Iguaçu - Paraná
• ANTENAS PARABÓLICAS P1 SATÉLITESPJ ACIONAIS E INTERNACIONAIS
• TODA LNHA DE CENTRAIS DE TELEFONE
• PORTEIROS ELETRÓulCoS
• PORTÕES ELETRÓNICOS

FERRO VELHO
ZANOLL	 __
MIÉRCIO	

A	 __
PEÇAS USADAS

PARA AUTOMfÓVEIS E CAMi 'NHES
Compro carros usac'jos e batidos - pag 'à vistaFONE 1?J-1131/ 133019

Rua Portjnarj, 108 - Vila Portes - Foz do Iguaçu. Pa,'aflá __

VI-I N HA C)NIIECER O \.A IS COMPLETOCE 	 COMERC 1 A L DA ( U)-\t)

L

-4 Comercial
^.j k1̂rr,

. TOMASITO
Mercado já em funcionamento.

aguarde para breve a
naugu r ção de panificadora e
confeitaria e o mais decrso
churrasco o pedao. servido no
local e para viagem Confiança,

aualidade e atendimento de
primeira

C4 & Ç84
Av Cata ' -:-,- 475- Vila Volanda -

fone 744470 F07 DO IGtJAClJ. PARANA



A Equipe Camisinha promove sábado, dia 28, a
Noite da Confraternização de todas as equipes parti-
cipantes da Gincana Beneficente da Rádio Cultura. Se-
rá no Country Clube e terá início às 21 00 horas, deven-
do participar todas as equipes.

N_INaw

uuiÀ!AIu

TINTAS UNIVERSO
DUAS LOJAS PARA O SFU MELHOR ATENDIMENTO

TlNT psAuToMOTlvASGLASUFITl -TINTASlr"OBILIARIAS - ESMALTE
LATEX -VERNIZ -SOLVENTE -r\'OTORESANUGERE FECHADURAS EM GERAL

TINTA PARA SERIG RAFIA - TEC SCREEM,A LINHA M.AIS COMPLETA

Rua Fagundes Varela, 306 - Rua Oswaldo Cruz, 884- Vela Portes - FONE: 73 .2896- Foz do Iguaçu

CLASSIFICADOS
Prefeitura fr'uncipal de Santa Terezinha de Itaipu

Estado do Paraná

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.0 003189

A Prefeitura Municipal de Santa Terezinha de Itaipu, Es-
tado do Paraná, nos termos da Legislação em vigor, torna pú-
blico para conhecimento dos interessados, que fará realizar-
se no dia 10 de novembro de 1989, tomada de preços para a
construção da ampliação da Escola Dom Manoel Konner, lo-
calizada no perímetro urbano, com 456 m2, projeto padrão
da FUNDEPAR, conforme plantas e memoriais.

Os interessados poderão retirar exemplar completo do
Edital, e obterem maiores informações na Prefeitura Munici-
pal de Santa Terezinha de Itaipu, PR, sito a Rua das Comuni-
cações, 485, no horário das 08:00 às 17-30 horas, de segunda
a sexta-feira.

Gabinete do Prefeito Municipal de Santa Terezinha de
ltaipu, PR, em 25 de outubro de 1989.

JOSE CARLOS MONTEMEZZO
Prefeito Municipal

Precisa.se
DE CINCO TÉCNICOS

ELETRÔNICOS EM TELEFONE E
RÁDIO TOCA-FITAS

PAGA-SE BOM SALÁRIO. Ncz$ 2.500,00
(Dois mil e quinhentos cruzados novos)

TRATAR EM

CIUDAD PUERTO STROESSNER

CHAMSS.R.L. - C/ Sr. ARMANDO
FONE: 4091 —2269

Em abril deste ano, foi
fundado o Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de
Foz do Iguaçu e eleita a direto-
ria, presidida pelo funcionário da
Prefeitura Luiz Carlos Silva de
Oliveira. Mas o prefeito Alvaro
Neumann e assessores seus não
reconheceram o Sindicato e até
prometeram que não iriam nego
ciar com ele, sob o arguemtno de
que não era representativo do
funcionalismo público munici-
pal porque fora constituído por
uma minoria

Na época, o prefeito Neu-
mann, ainda no começo de seu
governo, estava fazendo uma
"reforma administrativa" que in-
cluia remanejamento e dispersa
de pessoal. Entre os que estavam

ABANDONO DE EMPREGO

A firma ALVERI PACHE-
CO, situada à Av. Juscelino Ku-
bitschek, 3a pista, portadora do
CCC 75.241.547/0001-78,
comunica que seu funcionário
EDEMAR NARCISO não com-
parece ao emprego há 30 dias.

Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena
de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482 letra
1 da CLT.
Foz do lguaçu, 27/10/89

ABANDCrC	 EMPREGO

A firma ALVERI PACHE-
CO, situada à Av. Juscelino Ku-
bitschek, 3a pista, portadora do
CGC 75.241.547/0001-78,
comunica que seu funcionário
EDEMAR NARCISO não com-
parece ao emprego há 30 dias.

Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena
de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482 letra
1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 29/10/89

ABANDONO DE EMPREGO

A firma ALVEP,I PACHE-
CO, situada à Av. Juscelino Ku-
bitschek, 3•5 pista, portadora do
CGC 75.241.547/0001-78,
comunica que seu funcionário
EDEMAR NARCISO não com-
parece ao emprego há 30 dias.

Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena
de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482 letra
1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 28110/89

A questão tramitou na
junta de coniiliação e Julga-
mento e, no dia 25, quarta-feira
desta semana, os 10 sindicalistas
ganharam a questão. A Justiça
do Trabalho reconheceu a legi-
timidade e legalidade do Sindi--
cato e determinou que os 10 di-
rigentes sindicais demitidos se-
jam readmitidos- Além disso, a
Justiça determinou que a Pre-
feitura pegue o ordenado a eles
pelo tempo em que durou a
demissão como se tivessem tra-
balhado. Pela sentença dada em
primeira instância, os 10 funcio-
nários da Prefeitura pertencentes
à dirção do Sindicato da cate-
goria tem direito a estabilidade
rio emprego até abril de 1993,
quando termina seu mandato.

CONVITE
PARTIDO LIBERAL

Convida aos filiados e simpatizantes para a CONVEN-
ÇÃO REGIONAL que será realizada dia 29/10/89, das 9 às
17 horas.

Local: Assembléia Legislativa

NOITE DA CAMISINHA

OPÇÃO DE BONS NEGÓCIOS EM QUALQUER TEMPO

NÓS CONSTRUIMOS - LOCAMOS - ADMINISTRAMOS
COMPRAMOS E VENDEMOS SEU IMÓVEL

RUA RIO BRANCO, 363- FONE: 721885 - Creci 2209-J

SIf
FLAMA

IMOVEIS LTDA
J-1874	 CGC(KÇ) 80.307.895/0001-40

P;a )tr'o Boca iVa, 17	 Caixa Postal 594
one.(O455) 74-1116	 85.890 Foz do lgiaçu - Paranáo

- APARTAMENTO - Conj. Res. ALICE 1
- Casa de madeira: Rua Paranapanema - Campos do Iguaçu
- Casa de madeira: Rua Apepeu Grande - Jd. Manaus
- Casa de alvenaria: Rua Bororós - Cohapar 1
- Casa em alvenaria: Rua José carlos Pace - P. Morumbi
- Casa em alvenaria: Rua Colômbia - Jd. América
- Casa em alvenaria: Rua Maringá - Jd. Paraná
- Casa em alvenaria: Rua Almir Machado NUnes - Jd. São Paulo
- Casa em alvenaria: Av. 15 - Jardim Lancaster
- Casa em alvenaria: Loteamento Bourbon
- Três casas em alvernaria: Rua 03- Jd. Guarapuava
- Casa em alvenaria: Rua Cerejeira - Jd. Laranjeiras
- Casa em alvenaria: Medindo 155,92 m2 de área construída -
terreno com 465,50 m2 - Situada à Av. Paraná, frente ao Hoel
Continental.
- Sobrado com 02 (dois) pavimentos: Rua Jardel Filho - Jar-
dim Porto Belo.
- Sobraco com 02 (dois) pavimentos: Av. Amazonas - Campos
do Iguaçu.
- Terreno medindo 611 m2 - Jd. Panorama
- Terreno 467,81 m2 - Rua Portinari - Jd. Nações.
- Doi terrenos medindo 450 m2 cada. Rua Papagaios e Rua
Tucanos - Portal da Foz.
- Terreno medindo 435 m2 - Av, Amazonas Campos do Iguaçu
- Terreno medindo 494,49 me - Jardim Petrópolis
- Terreno medindo 602 m2 - Jardim Paraná
- Dois terrenos medindo 360 m2 cada - Rua Rui Barbosa - Jar-
dim Esmeralda
- Construção em alvenaria: Com 464 m2 (dez apartamentos) es-
pecialmente para motel (03) terrenos, totalizando 1.981 m2 -
Av. Marginal, BR 277- Próximo ao CTG Charrua
- Barracão em alvenaria: Com 220 m2 - Terreno com 538,68
rn2 - Av. 05 - Jardim Panorama
- Instalações completas para lanchonete - Av. JK - Centro.

para ser demitidos havia 10 diri-
gentes do Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais - e Al-
varo Neumann viu nisso um arti-
fício usado por eles para garan-
tirem estabilidade no emprego.
Os 10 da direção sindical que es-
tavam na lista dos que seriam
dispensado do quadro de funcio-
nários da Prefeitura perderam,
de fato, o emprego.

Mas eles recorreram à Jun-
ta de Conciliação e Julgamento,
reivindicando readmissão e paga-
mento de salário pela prefeitura
como se estivessem trabalhando
no período em que ficassem sem
trabalhar devido à dispensa que,
segundo eles era injust? e iIeiaI.

JUSTIÇA MANDA PREFEITURA
READIMITIR SINDICALISTAS
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MIUI'IR1Nem

"TODAS AS CORES DO MUNDO"

TINTAS AUTOMOTIVAS E IMOBILIÁRIAS
SANITÁRIOS - PISOS - AZULEJOS - LAJOTAS - E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

LOJA 1 - AUTO COLOR TINTAS (CENTRO) - FONE: (0455)74 3091

LOJA 2 - CONDOR TINTAS (VILA PORTES) - FONE: (0455)73 1588

LOJA 3 - AUTO COLOR EXPORTAÇÃO (VILA PORTES) - FONE: (O455)73 4925
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Ferragens e Materiais de Construções

Rua Cassiano Ricardo, 64 - Vila Portes (Próximo a Ponte da Amizade) - Foz do Iguaçu - Paraná
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Fone: 73498
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